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N. 53 
• oonanlhoiro Joio Alfredo Corrêa de Oliveira, senador do Império, presidente da 

prorincla de S. Panlo, eto. e eto. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, docro- 

tou e ou sanooionei a lei seguinte : 

Artigo !• Fioa o governo da provinoia autorisado a empregar, na oonstruoçBo da 
oadda da villa de Campos Novos da Paranapanema, a quantia de 2:000$, votada na tabel- 
iã D do orçamento provinoial vigonte, para a estrada de Alambary a Campos Novos de Pa- 
ranapanema. 

Artigo 2*   Ficam revogadas as diuposíçdes em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execuçSo da refe- 
rida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tio inteiramente como nella se con- 
tem. 

0 írtoretario da provinoia a faça imprimir, publicar e correr. 
Padi* ao pa lacio do governo da provinoia de S. Paulo, aos dezesete dias do mez de 

Abril oe mil oito centos e oitenta e seis. 
(L.  S.) 

Joio ALVRBDO CORRêA DB OLIVEIK A. 

Carta da lei pela qual vossa excellencia manda executar o decreto da Assembléa Le- 
gislativa Provinoial, que houve por bem sanccionar, autorisando o governo a empregar 
na tjonstrucção da cadea da villa de Campos Novos de Paranapanema a quantia de 2:000$, 
votada no orçamento vigente, para a estrada de Alambary a Campos Noves de Paranapa- 
nema, oomo acima se declara. 

Para vossa excellencia ver, Olympio O'líoilly a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Panlo, aos dezesete dias do mez 

de Abril da mil oito centos a oitenta a seis. 
O secretario da província—■^aídutno José Coelho. 

N7 54 
O conselheiro Jofio Alfredo Corria da Oliveira, senador do Império, presidente da 

provinoia de S. Paulo, etc. etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, de- 

cretou e eu sanooionei a lei seguinte : 

Artigo 1* Fica o presidente da provinoia autorisado, desde já, a chamar concurren- 
tes para o serviço da illuminaçSo a gaz desta capital, e A csútractar este sarvigo com 
quem melhores vantagens offereça, da accordo com a presente lei. 

§ !• A' conourrencia deverá preceder a competente avaliação do material daactual 
companhia de gaz. 

§ 2* Os aditaes de concurso terSo a maior publicidade, tanto no Império como no es- 
trangeiro, e mencionarão as disposiçdes desta lei, a as oondiçSas geraes a especiftcaçSas 
que a jaizo da presidência devam regalar o serviço a contiaotar. 

Artigo 8* O concurroate, empraza ou companhia com que for celebrado o contracto 
gozará de um privilegio, por prazo nSo excedente a 30 aanos, durante o qual a ninguém 
mais será parmittido fazer o serviço da illuminaçSo a gaz desta capital. 

Art. 3*   As bases qua deverSo regular o serviço serSo as que estabelecem os §§ se- 

§ l* O gaz será extrahido de carvão de pedta W aS^fialqüõr õfitr* »ub»Unoii» .juc 
produzir os mesmos resultados, sendo a sua qualidade a que corresponde a um consummo 
de 100 litros por hora, a a intensidade luminosa da dez vellas de espermaoete das que 
sueimam no mesmo tempo cento e vinte gráos iaglezes. 

§ 2* Seri de duzentos e cincoenta réis o máximo preço a pagar por metro cúbico de 
gaz, tanto para a illnminação publica oomo para a particular. 

§ 8* O pagamento da gaz será sempre feito em moeda nacional, não ficando de modo 
aleum sujeito a qnaesqner diferenças de cambio. 

Art. V Ao oontractante flca expressa a obrigação de indemnisar, pela respectiva 
avaliação, o material da aotual companhia de gaz, quando n5o seja esta a preferida para a 
celebração do novo contracto. 

Art. 6* O material adquirido ou que vier a adquirir o oontractante para os misteres 
da illnminação ficará pertencendo á provinoia, findo o praso do privilegio, sem indemnisa- 
cío alguma ao oontractante. „ »„. ,    , 
^ jjt. g»    p preço fixado para o consummo de gaz  (art. 3 § 2") regulará para o nu- 
merò^m oombuitores pnblioos determinado no respectivo  contracto. 

s único O augmento de combustores subsequente á celebração do novo contracto itn- 
Dortará reduoçto no preço estipulado no art. 3" § 2*. 

Art-I* Ao governo da provinoia fica salvo o direito de poder contractar, em qual- 
nuer tempo, a illuminaçSo por luz electrioa ou por outro novo systoma para uma parte ou 
sara tódaa área nrbana que abrange esta capital, devendo em ambos os casos dar prefe- 
rancia em iàuaídade de oondiçaes, ao oontractante da illuminaçSo por gaz corrente. 

Si» Respeitada a disposição do art. 6\ a illuminaçSo substitutiva parcial prevista 
neste artigo poderá sempre ser realisada independente de qualquer indemnisaçSo ao oon- 
traotante dà illominaçSo por gaz. , 

« o. A aubstituiçao total da illnminação a gaz, por qualquer outro systema mais 
aaerfeicoado durante o praso do privilegio, importará indemnisaçSo ao oontractante da il- 
luminaçSo a gaz polo respectivo matanai, sandoo mesmo oontractante avisado com sutoce- 
danoia dedois anãos da adopçio pelo governo do novo syatema de illuminaçao. 

s 3*   A sedo da companhia ou empreza oontractante será nesta capital. 
Art S* Para o effeito da avaliação, do material da actual companhia a do novo con- 

traotoa eetabeleoer-se em virtude desta lei, o governo mandará levantar uma planta de- 
tmihaiU da toda a canalisaçSo assente pala aotual  companhia de gaz. 

Art •• A «soalisaçlo do serviço de illuminaçSo publica e particular será exercida 
nar imíenheiroda nomeaçSo do governo, com os vencimentos de 600$ quinhentos mil réis 
me™ a expensas do oontractante. O pagamento será feito pelo thesouro provincial que 
o dadnrirà d^queUe a que tiver direito o oontractante. 
o ""wn « %. òverno da província autorisado a contractar com a aotual companhia 
de gaso serviço de illuminaçSo publica desta capital, até a celebraçSo do novo contracto 
da eue traota esta lei. ..... 

Art. 11   Ficam revogadas todas as disposiçSes em contrario. 

Mando DOrtanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execuçSo da ref e- 
rida Wpertonoer qae a cumpram e façam cumprir tio inteiramente como nella se con- 

ttm'n Morctario da provinoia a faça imprimir, publicar e correr. 
SSÍo íilaoio <lo governo da provinoia de S. Paulo, aos deiesete dias do mez de 

abril de mil oito oentos e oitenta e seis, 
( í" ^ ) Joio ALFMDO COURBA DI Ouvsiaa. 

o.^» A» lal nela aual vossa exoelleneia manda executar o decreto da Assembléa Le- 
^uSt^pí^ciS q2e houvVpor bem sanccionar, aatorisando • presidenta da prorm- 
!Í! ülS^Sde já! concurreaie. par. o serviço de íllaminaçâo a gaz desta capital, e 
r^mS^óormqíêm^e.hor^ vantagens carecer   como ac.ma se declara. 

^S^T^^TjK^-fSÍSií-a Paolo, aos dezesete dUs do mez 

de Abril de mil oito centos e *^*'*-.| .  ^ ^nfl,    fiflfnf - José Co*ho. 

Dtat gatri* ■ », ■.—BkrlalfHârasbyba. — Br. 
ÍDip««tor d* thtMumrl* dt fMB|4t. 

—RmatUram-M t 
A* iaipMtur da thaiannrla 4|>f>iaBda, par» M- 

ran dialtlbaidia át aallaatarlaa irapartivSaa daaaaa 
iafoiabldaa da Dava matritala • aaaravaa • arru- 
laaaata da aazaiaBariaa.daa «a||ot*a aoviadaa balo 
mlaialaria da agrlaaltara, «aoMda 230 Urrai daa- 
tlnadaa a a>arbayla da aaaravaa a arraladta • 8S0 
ladita* alpbabatisaa. 

—A*  daasabir(adar   prasanlar d*  iaita, pan 
2as as sirva saalUir ••■ paraati o affliia do praai- 

aota da sanara maaiaipal da 4apar», datada d* 
7 da aarraola ata, raaarrandaida aatu da maama 
•amara tal» qual dalzoa dt «aatrlr • dalarmiaada 
•m airaalar da prsaldaasla da pwvinaia raiati»»- 
maala aa «nlarramanta da aadavtna ue aamitaria 
noaiaipal. 

Bxpeaioaaan  do •Abretarlo 
• 

Dia tí d» Uai, 

3> SECQÃO 

C«maoni«tu-»a aa dr 1° «eamUrio da Aaaamblia 
Ltcialatira Prarinaial, qaa f«ram aaaafiaaadaa aa 
laia ••gointoa : aqDlparanda M vanaimantBa da 
madiaa adjaota d* Haspiaia da Alianud,» aaa da 1* 
madito, baa «amo aa da uairivla a §■ da tlal da 
tbaatata proTlaaial ; alavanda aa vemimautoi daa 
aapalllea da Saminari* da Gloria • da Peaitansla- 
ria ; elevaada aa vtnsímaataa da partetro da Aa- 
aambléa ; eieranda • ardaaado do aantador da tht- 
aaara praviaaial ; alavaada • «rdanada do aorraia 
da Aiaambléa ; «lavaada «a venalmBuioa da 3a offl- 
•ial da Aaaaabléa ; olaraado • erdanada aansal d« 
Ihtaoorairo da proviBiia ; alovaada aa vtaaimantaã 
do prafeaaor da fraaaea da Baaola Naraal ; eUvaa- 
do aa veatimaatai daa inapasloiM da tbaaaara pro- 
vinaial, iaatrBtçBa pobliaa • da «ngenhairo tlaaal 
da lllBaioasla a (as da aapital i aatariasad* o ga- 
varaa da proviaaia a tbamar aanaurranla» ■ «aa- 
trsalar «am quitai maioras vantagens offarsaar, a 
•aaatraaglo da BBB paata «ena patantroa a pilaraa 
da padra aaaparatraatBra matallita, ayatama Bow- 
Sttiag, da trilhas da farra aabre a ria Parahjba, 
aa viila da Bafaias, ati 60:000$ ; • baa aiaia 
aaadtnda pablitar aa rtiolagSsa : amaadaa ao ao- 
diga dt ptataraa da aamara aBaiaipal da villa dt 
Indaiataba ; additamtato aa ao lija dt poattraa da 
villa do Jáhá; ailditi vo ao tadiga da paataraa n. 34 
dt 1883, da aamara maaiaipal da S. Vittata ; al« 
Uri{Saa ao aadigt de paataraa da tamtra maaiaipal 
da villa dt 8. KraDtiato dt Pan!» doa Pinhtirta ; 
artigo* da ptataraa da taaara Baaitipal da tidada 
dt Siatts ; t flaalatatt alttraadt • ttdigt dt 
ptatarat d« aamara maaitipal da Itaptsarita. 

• • aidadla Daalagaa da Paiva, fará prattdaraa a 
tvallafla dt aa tarrtat ptrtanttala • Jata ürago- 
rit, aa fragaaua da Braa, aatra aa raaa C.naardl» a 
Uaaallaa a a tatrada  laglaaa, affarttidt i vtada t 
qoa a gavarat raatlvau adqatril-t para t ttrvipt dt 
lamlgrafla. 

—Aatariaaa-tt á dirtttariagaral da abraa pabli- 
a>a a mandar prattdtr, par admialalraela. aa abraa 
dt aaaatratfiaaabra oi ritt lubym, aa tatrada i}aa 
dt Ilá vai a Parta Ftlia, anira a aaUçlt da Salte t 
a (ragaazla do maama aamt, atbra t Jandiahy a fl- 
Balmeatt am paatilbla aobre a Pirapltiagay aa ta- 
trada ata vai a Barataba, mtdiaata a dtapasa arcada 
dt 8iM2|dS0.-Daa-ia «•ahtaiaaate at tbaaaara 
proviattal. 

—Datlaraa-tt: 
Ao thtatara prtviatial, qua foi a dlraataria dt 

obrai pablitaa antarlaada a aacarrogar Joaé Oaapal- 
JUUUJBUfAaaia »»-«i»traUBte da oaiaiga da poc- 
aagaaa oa balaa tatabalttida sabrt • rit Juqoarl- 
qnara. aa oalrada qua liga 8. Sabaatilo a Caragaa- 
tataba, vista athar-tt ttrmiBadt o prata da iti- 
pattivu ttatratt até qat aa tfftttaa • aavo ,■ t btm 
asaim a fostr a dtaptaa aaanal ata 600f000, qua 
atra paga ptla vtrba aObraa Pabliaat am Qtral.» 

—A' tkaatararia dt foitada, fltar apprtvada a 
daaigaasla qae fez dt 8* tatriptarario daqatlla rt- 
partlyla João dt AltDtar Toataao Barrttt para (aiar 
parta da taaaisala que tem qua tta da prttadar 
aa tzamt o ajaata dt ttataa da rttaite t daaptia 
para • pagamaate da )arat á Compaakia línganb, 
Ctatral da Lurtaa. 

—A Jaaqala Anlonia da Silva OaiaarSta, que 
tojaiten-tt a dalibaraçlo da minliteria da agrltai- 
tara, para rtaalvar a rtapaite, a affitit ta qat o 
mesma oidadSa affartaa 200 alqatirti dt ttrrai, aa 
(aaaada dt aaa propritdada «Maata Okriitoa, para • 
astebalttimtBta dt aailtat ttloaiaat a rtalUt«Sa da 
ttttthtie dt iuJio». 

Dia 13 d* Maio 

2* SBCÇÃO 

Rtaattta et at miaiaterio da Imparia, «am dtati 
at aa gabinatt imperial um  «xamplar do rtlatoria 
«am qaa • ir. «taitlhtirt J«lt AKrtdo Ctrria da 
Olival ra pasioa a admiaiitraçlo da pravintia. 

Aaterisaa-ai i aaaara aaaialpal dt   Santa Bar' 
bar» a deipindtr até a quantia da 3O0|0OO réii aom t 
trataaaatt dta ind^entiaa aammattidaa de variala 
_rii>n-.u «»nn««i*"-«ii» •• »ttUd«..i,#1ao W 
Santa Barbara. 

•.•^«aoo a« potiaiVinr 

DU  iS<UM*» 

•> SBCÇÃO 

g.  Paalt, aa tilMÚ* éa S**araa da proviMia da 

ttdaMala g <?*• . «.;. a,».   •. da 7 
Hlm-m 

>s«Me s • 

Ba raapoat» datlara a v. a. para qaa ra«a aaaatar 
iotalla agaatt «a»! q»a •• •*?*? ^ ,,,*I"Ç1' 
raa • idada da 60 aaaaa ala <aada toga datlandat 
livrtataa a obrigafla da prtateraa 3 taaaa dootr- 
4mi . t a,Btliaa qat aa aroaalga»-»»^» w a"1«8 

da SattabVa altiat já haviaa ««adida aqaalla 
«hdo. ala fgaaUaate Ii»m aaa a aa»a ahrtga- 
çgo,  a  qial  ala   p**a  w  aWai  d« « aaaaada 

■Qaa»te <t \ffrtkmm Sga."*-». <^u^ *?■*?■ 
»a. da atatria «aa a lahraa*. pmteda p^a 
watedaria dataa ropartlfâa, dtwrrid^ ta 4 Mtat 
^ftate.p^tWPadva*-^»! a •MsdaM 
MBO*. a^TiMlaida a« rdl dat tmgMartaa, ioaa- 
da doada lago aa abvigatS* dt prartar aarvifoa a ara 
aa-aaabarpala p«ara *• » aaa- : aba» aaaia qat 
Patia ed é .Wfada a pvarta»* *i aarrifoa por aa 
aaaa a «ta saaaaa. teap* «pa «•• f** 1« ••■- 

adadaaa •••a^, 

orneros DBBPAGUABUS 

D» aamara moaitipal de Jnadiaby, pidindt ap- 
prarafCo praviaoria par» aa artigo dt poetara.— 
Ao dr. pracarador Usaal d» faaoud» proviail»!, par» 
iafarmar. 

Da dr. inapatter garal da iaatrB«(Ct pablta ««a- 
mBBiaaad» qaa entrou am azirtitit na 3* aadaira 
da Joadiahy Jaaé Augusto da Pari» Pais, ta aaba- 
lituiçàu da reipaativo prapríétario, qaa abttva »a- 
ttriaaglo para matritilar-sa aa Eatol» Normal.— 
Ae thaaoaro prtvintial. ,, 

Da maama fazenda igual «ommanilaçle quanta 
a Jotqaim Radrigata Partira nomeada para. am 
aabatitaiela, rogar a «adtira do bairro da L»gfla.— 
Idam. 

Dt miamo (azaada igual «ammaaitaçlt rtlaliva- 
mtBtl a Joio Viatariuo Radrignai Ptreir» nomea- 
do para, ta nbititaitSo, ragtr » tadalra dt balrra 
da Baameria.—Idaa. 

Da raaaaa aamanaiiaado qaa a professara da 
villa de Santa Rita do Paiaa-Qaatro, Maria Barba- 
ra dt Araaja, raaiaamia a tzartitia da targo, qat 
interraaptta par melaatia jietifiiada.—Idam 

Da mwat «amraanitaada qae Joio liapee d» Sil- 
va, profoesar ramtvlda da tadaira da villa do Pa- 
troliaio dt Stpoaahy para » do Arraial daa Cavai, 
a» d» Fraaaa da laparadar. tntraa am aztrtitii. 
—Idta. 

aBQVaaiMEMTOI  OMPACaADOI 

Dt Padra AdviBaila da Almeida t aaa mulher 
Paaliaa Auguata Baraal, profoaaoraa da bairro do 
Campo Limpo, ta Saato Amaro, padlndo rtmoei» 
para a frogaazi» da Matto-ârasso ds Batatati.- 
Como podam. 

Do baiharoi «kibriil Jaaé Radrigati dai Saataa 
pidiada reatitaifla doe emalameatea qaa pagaa pt- 
la aeaaafSa da oalagadu littararia d» 10* diatriite, 
viata ter aida aoapoaaa a refaria» dt iaalrKglo pu- 
bliaa.—Ae thaaoart praviaaial para lafermer. 

Da Romaaa Viaencia da Caate padmdo atr namw- 
d» prefoeiara da aadtir» dt Mate ia.—A' viata da 
in(armacia do dr. iaapoaterigaral da inatraigla pa- 
bii«j, ala tem legar o qaa raqatr. 

Do dr. Elpidio Radrigati Sllzoi padindi lhe aaja 
paaaada titula dt Vatiiaadar iBtariaa daata pravia- 
aia.—Ciaa raqatr. 

De Manoel dl Araaja Fraitaa padiadt atr aata- 
raluaio braailaira —IJom. 

Da Caraliaa Mana dt Ollrtlra Rdi, pref eiiara de 
bairro dt Plray-ké, aa aaaiaipi» da Villa Biila, 
padiado aar taaatdtrada vitalltia.—Idta. 

D, Maaeti Cardoea, eomo pretaradar dl Paaliaa 
Mariaaao Mtidea da Motaee.prafeeior d» «adeir» da 
fregieaia de Baila Viete outr'«ra Ciptlla da Ria 
P«i», padiad* «tit atui de liteafa.—4dtm. 

3* SBCÇÃO 

Dia i$ 

orricioa DaapÀcazooa 

Da tapitli 4a porte da Saataa, aabattteado d «»»- 
aidir»«a» d» prtaidtaate, ao prepaatea apreaaatadai 
M taaoaika da aaapraa para foraooimoata da viva- 
ree t oatroa artfgaa 4 aaaoU do epraadizat aariakai- 
res. eapiteaia da parte a aanoa da araada. qat 
tea da vigarar  aa  primaire soatotrl do izarniia 
da IHO a 18*7 A' iatt«or»ria da fuiada pira ia- 
foraar. 

d» SBCÇÃO 

Appr»T»a ia pc/a oa íaridoe tfftitea, a plaate a 
■artt da parta da raaai farra» te Ria Parda, aaa- 
pnkaadid» aatra Coaa Broaaa a a Ri» Vario, aoa 
taraeo do taatrate da 19 4« Abril 4» aarraate aaa», 
Inado »«a ifléil» o iate da 10 da Daaoakra 4a 
tM4, a» pirte q*« app-ovaa • a»tr»a«aaaata d» 
diu raasi, aatra o» fcifa«iia iK o iSS da liaka 
fonaa Mogyaaa.—Paa-aa aoakaawaate a» preaidM- 
la da dirmaria a •» tagaakaar» «atai isa»iiUv«. 

-Ptrgata-Wit «artatt Aateafo Preatt Badavalka 

5* SECQÃO 

Caaaanlaaa-si: 
Ao ainiiterit da jaitifi a i tktiaararia dt fa- 

zenda ; 
Qit ta 0 dt lirrantt a batbartl Maneai Jaiqaia 

da Silva Pilho, ptaiaat astrtllío do targo d» juiz 
manitlpal a dt trpblai da ttrae dt Btlaa da Dis- 
lalvada a seu 1" atppltata, riaaiaainda-t tu 0 dt 
mnmo mos. 

Qaa em 10 dt tirrtata a baabartl Kranaiaae Aati- 
niu da Laz raanamia o ezeraiiia do aargo da pra- 
motor pablitt da tomara» dt S. Carlos da Pinhal, 

— Ae tearaandante dt ttrpt ptlltial parmansatt 
qaá foi deferido o rtqaariatatt aa qaa a alforoa 
detae aerpe, Pedro de Altaatra, pede para lhe serea 
abaaadaa doit atzei dt aolde. 

— Dtiliroa-ae ao priaidiatt da Rilaglt, Atar a 
praaidtaela inteirada de kaver aeniedide 30 diaa dt 
litinga ao promotor pabliae da aoaarta da J»hi, 
baaharal Antônio Ckrlipiniana Barbeza Freira. 

— Aatorisea-se a dlraataria garal da obras pa- 
blitaa a mandar prender, ne quartel da aerpe de 
bambeiroo, aa reipaetive ealçaaaato aadiante a 
quantia de 3581650. — Fes-ie a devida saamanl- 
eaple ae tbiioare. 

— Tranamittla-se per aepia, ae Visa Camal de 
Portugal o offlela da dr. ahef a de pellela n. 874 
de 11 do tirrinte atompanbado do da dallgado de 
BatatatA em qae lata aataridadt it defende dai ai- 
auaacSaa aentra olla fditae paio aabditu pertuguez 
woae Évangoiiaa» u»uv»i»o« am r»praaakafe«*a ain- 
gide ae vlea-eenealado. 

ovnaioa aaiPA«BADoi 

Ba 4r. tbefe dt politia ptdlndt qat itja indaa- 
aiiadto delegado dt Jataiebj da qaa despendeu 
aom ai lantartei da taaa qat ali nrvt dt tadtia e 
aelilitenda ordem para serem pagai ti aligaoia da 
mtima qaa it aibaa ta atrai».—Aa theaouro pro. 
viatial. 

Do tabdeUgada di Bom-SaeeHie pnpindt a na- 
mea;8o do  teamandanti da polieia local e nliil- 
tando m»i»   aaa praga   para o reipeetive  dnla 
aaaoBti.—At dr. tbtle da pelieia. 

Dt Jeié Maria Gomas Leite representando eantra 
aa aetai de Jaaé Antônio de Freitai aaimarlei. — 
Idam. 

aaQuaaiHBNToa aaspAaBAaos 

Dt baeharel Caattdio dt Ttltdt   Malta. — Comi 
nqair. 

Dt Antônio Cândido Maaiel.— Contada trea ma 
zaa. 

Do Pedro  Aleantara. — Ao thaaoaro  previneial 
para atttndar. 

6» SBCÇÃO 

Rtaittta-ai £ tomara maaitipal da Rio Claro 
ea aatiafaçlo ■» pedido eoaoteata de tea offlelo do 
5 de eorrenta mtz, o mudei» do aappa do abitoi 
para a irgaaiaacia d» qae tem  da apresentar. 

ovvicio DasrAaaAao 

D» dr. Jaí» Padro da Veiga, datado de 0 do ear- 
ranta, deelaraado aeeit»r a aamoaelo de moabr» da 
«ammiialta de oatetiitlt» da maaieipio da Ampara. 
—A' tammiiilo teatral dt tatetiatlt». 

Secretaria da policia 

Stirttaria da politia da proviaeia de Sla Paalo 
am 8 da Maio de 1886.—1» aeeplo —N. 91. 

Illm. e «zm. ar.—Partiaipo 4 v. «ze. qaa bastam 
deram-ae aa aigaiatea oaaarreaaiaa polieiaea : 

1 * DZLEOACIA 

Foram peatai tm liberdade, Jali da Mutdi Frtl- 
tel, Poífln» Oirloa Fragoao, Joaquim Joaé Coalha e 
Maaoal Alvea de Caatro. 

IDISBLiaAOIA SO ICL 

Faraa paataaaa liberdade, Jalo do Meado o 
Coailantlno Fairoira. 

IDBBBLBOÁCIABB  SANTA BPHiaavu 

Par doaordoiraa faraa detidos, oa italiaaoa Blaa- 
ao Natali e B»te Fioriado. 

A'i 10 hor»« d» a»akl taaaaaiaija Maria Vi- 
eanei», qaa aa ttei dt aa» rtaidtaiia, ia a rua 
daa QaajraBZM a. 1, falleeaa rapaatieaoaaate a 
preta da atae Caraliaa da ti!. A aatoridada te- 
•aado eaakeiimaate do faiti aaadta pala aodioa 
da polioi», dr. Moaqalta prosador a aaeeoiario ezi- 
ao, aeado o eudaTor troa Árida para a ataiterio 
pablia». 

aciBaLBeACiA ao IBAZ 

Foi poete am liberdade, Paaliaa da Silva Fraafa. 

«caoaLaaAaiA aa CO)IMLA;ZO 

F»i reeolkUfo ao 4«poait« pablida a aarrafa a. 486 
a oeaa parteaaoo, baa eoa» troa aaiaaea eaaaatn- 
doa oa abaadoao ao  eetrad» doa Piakairoa. 

Hada eaaarrie aa <llaaiaa«lo   pablia». 
Daao guarde 4 v. ozc—Ulm e aza. or. Barlo da 

Paraakjb», aait» digaa viaa-praaidaata 4a provia- 
eia -O okefa da poliata—Maaoal iavaaal Radrigaea 
àa «1»». 

Soaralarte d» p»li«U ém pravtoaia de SSo PaaU, 
ea 10 4« Mala da 18M.-Í' Saafêa -R. «- 

Illm. e exa. ar —Parllolpo i v. CS.  «ao keatea 
daraa-it aa tagatntaa aaearraaalaa paUtiaaa ■ 

1»  BBLBaAOIA 

Pai paata aa llbardada. a prata  Beaediete Fraa- 
eoo a deUda por ébrie Maria Silvaria da Jeiaa. alaaa i 

ií*  DBUWAOIA 

Fti pttta aa llbardada a Italiana Braa Teralv». 

auanat-BOAoiA  aa SUL 

Foi peala »n llbardada, Joaquim Jaaé Corria. 
Aa depealte pabliaa foi rsealbida uaa tsrraga 

balz», eoa dei» borri» da d»»im», oaaaatrada ea 
abandoao. no baeao da Lapa. ... 

A» 10 i/Z barai da aaite foi apraeaatedo Salw- 
dor Rodrig.ee 4» Silva, aaa f»rla»ate aa eabaga. 
pratioado per f»l»B» Marelr», oatebalaaid» i na d» 
Hoapioio. A aatorldidt teaon aoabaeiaeate do foa- 
lo, aeado a offaadide ezamlnado pele aodioa da 
pelieia dr. Moaquit», qaa julgou lava a forlmento. 

SUBDaLBaAOU. DA  OtHieLAfZo 

Por abria» faram datidae Maneei Ceaario doa Paa- 
soa, Bzaqaial daa Saataa a a Italiana Miguol In- 
travador, a per deaordaire o alloal. Joaé Waltak. 

SUBDKLBQAOIA DO  »»A« 

Foi poato aa liberdade Moraalina Otntalvaa da 
Silva, detida», por ébriee, Padra ABIOBí» d» Olival- 
ro, a italiana Qaeraa Chleada a a inglaa Franak 
(ie»rga, e per daaente Jaaé da tal, 

Ma illaalnafla pabliea nada aaaarree. 
A' raqaiilela de dr. juiz BUBíOíP»1 d» termo de 

Lorana, f». aaptarad», paio reopeatWa dologado de 
pelieia, na bairro de Santa Cruz da Capillinka, 
Joaquim Jaann», pranunoiado no art. 805 de aadig» 
erlalnal. 

Daoo gaarde á v. az.—Illm. a ixm. ir. Barl» de 
Parnabyba, auita digne vioa-preaidoate dapraviM 
ela.—O abafa da pahaia, Maaatl Javanal Rodrl- 
gaae da Silva. 

Seeretaria da peliala da proviaeia da Sla Paala, 
ea 11 de Maio de 1880.—1* Seojàa —N, «1. 

Illm. e exa. ar,-Partiaipe a v. as. qae « 
duram-se ai aiguiatia oiaarroatiaa ptUaioat i 

1* DILaftAOU 

Fai poita aa llbardada, Maria Silvaria do íaaa». 

8a DKLBaAOlA 

Foi detida o eeehairo Joaé Bento Alvai qaa daril 
trei eompanbeirei aggradlram aa gaarda da poate 
da raa da Tabatingaara. 

A'a 6 3/4 bani da aaite, na raa de Sla Jeeé, daa- 
st a a pequeno eenlieta entra daaa aaratrisei da 
qaal teaea aonbeelaente a raipaetiva   aatoridada. 

ÍUBDBLiaAOlA DA aiNSILAíIt 

Ftraa ptatti ta llbardada, a prata Bzaqulol dos 
Santoa, Maneei latravadar. Maneai Osaarie daa 
Pasni a José Watik,  tende aata praitada  tanpa 

foitada o do vido reaptita ao larganto a gaurdai da 
rtipaetiva aatatle. 

A'a dais beraa da tarda foi «ondasido a aitifla a 
italiana Laarango Aaadaia, aoa aa feriaial» aa 
perna prodazida pela qaada qaa dera da aarropa n. 
113, da qaal era «lie aoadaetar. Fel aprasaatada ao 
medieo da pelieia dr. Mtsqaita, qaa falgea leva • 
fariaantt. 

Ptla tendaeter da aarrofa a. 4tt Aalenie Jaaé 
Teixeira, foi apreaentade para dapeaita aaa aanaa- 
tra da eenra a am babá de folka sem ai iniiiati F. 
A. 8., ptrtaneentea naa sankara moradora i raa da 
BarSa dt Itapttiningi, e per alo itr alia aneontra- 
da naqatlla raa, fazia a nftridi deposita. 

SÜBDBLBaACIA DO laAZ 

Foraa paatee ea liberdade, Padra Antônio da 
Oliveira, Jerge oQuoroa Cbiiadt a detida» par ébriaa 
a ttrbaltntti, Pedro Clara Laciano a Maria dai Di- 
rei Assuaapçlo. 

ILLUMINA{Ã0   PU1UOA 

Com aa vidra qaabrade lonurvea-ae apagada, 
teda naita, a aeabaater a. 741 da raa 85 da Marpa. 

Oaea gaarde á v. az.—Ula. a aza. ar. Barle dé 
Parnahyb», aalto digne viea-praaldeatu da provin- 
oia.—O abafe de pelieia. Maneai Juvenal Rodrigaaa 
da Silva. 

ASSEMBLBA PR0MC1AL 
30' Seaa&o ordinária 

EM 29 DB MARÇO DE 1880 

passioanoiA so ia. atoaiao SILVA 

SUMMARIO.—nxpaaiBMTB.—Pareaorer.-Htdiepã». 
-Ordem daa trabalhos. Obeerv»{8aa de» ers. C. 
Prad», Preaidaate, Q. Pie» a F. Qairino.—PRI- 
MEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA Poetaraa. 
—Ragalameate. — Tranaforenela da fazenda.— 
Bmpraatiao manielpal.i— Impaetaa annieipaaa. 
—Serviço media» polioiil —lllumin.çla a g»s. 
Di»a»ra» d» ar. S. d» M»tt».—S«b»»nçIo 4 »om- 
paabla Ijrrioa. Dlaaanau da» »r». R. Ptatane, C. 
frade, CtUdanla » Cstilba —Betrad» d» forra da 
Crasairo.-Tranafaranei» da fasenla.—Pente ea 
Qaalas. ObservacSaa de ar. C. Racrignu.—Pente 
na rio Sarspaby.—SEOTTEDA PARTE DA OR- 
DEM DO DIA -Ferva pollaial. Oiatarasa daa ara. 
J. Ribeiro e C. Radrigaee. 

A'» 11 karoa da mankl feita a ahamada, aabaa -at 
proaantee oi art. líodngo Silva, Artknr Frade, Pie- 
dade, Aqailiaa, Caia Prad», Aagnite Qaaired. 
FraaaUee Noraea, Caatilh», Lapaa Chavaa, Pedr. 
Viaaate, Calidoaio, Jalo Ribeiro, Tbeephíl» Braga, 
Almeida ttegaeira, Rtdrigaae dé OUvalra, Qealraa 
Telle», Silveira d» M ti», Laoaal, Tkaapkil» Dlaa, 
Graz, Cândido Radrigaaa, OUvalra Braga Pilba, 
?raaai»ea Qairiao, Oabriol Piaa, Raagal Paateaa* 
Aegaate de Mattea, Rapfeael C»rré», Carqaair» 
Moad»» » Jal» Silvairs ; foltesda «aa p»riisip»çi» 
ae ara. Rodrlga Labate, Ferreira Braga, Laia Carloa, 
Joio Bgydl», Joio P»nl»ada, Tiaaaada do Pinhal a 
Anloaio Corria. 

Abra-ao a aaaela. 
E" lida a apprevada a aeta da aataeedeaia 
• ir.  1* seeretaria II o eogalate 

EXPBDIENTE 

üa da asarauria da govaroa, éaaaanlaaada qee 
faraa aaaoaaoaad»» diitriit deeretee «gata eaiaa • 
Uéo—lattinda. 

Oatra da aaaaa», toaaoaiaaad» q«e foraa aaa- 
dadaa pabliaar divarsaa poatersa aaateipaaa aaara- 
vodaa per eeta  aaaaabléa.—lalairada. 

tadaa doa eaatreatoe eeltbradaa aaa aa «oaaaMü»» 
Corria da Fona de B. Paala • ásBaata àutlm. A 
qaaia fez » r»q« oifb. 

Cair* 4a a tia a, reaMéteade aa Uaaaalas MM 
taraa padidao pda t>aaia#- Ia *aati«a eekre a 
pedida da aSflMa refira ala Aateaia Jaaaaia Ba- 

Ribair».—A' e»Ba>«»la U1 



ORBIIO PADUSTAIfO ~IÍ ia Halo do 1M6 

Outt» 4« aMai*, tt*M«ittlai« • U(«ra*«f.k !• 
jau o tllrallu 4* MBarat i» Luraaa «abra a fia- 
JMU rrlaliva a 4aa«praprlk«la 4a larraaui aa KiU- 
«f* ii« Cramia.—A qaaa (aa a raialil«la. 

Oalra da aaoiara da Jaoibalra, (•avlaa4a artl^aa 
da paalarw —A aaimalaUu 4a aaaarta. 

Oatra 4a aaoiara 4a Klbalrla Prata, padla4a um» 
qaala para aoaalraafla 4a asa atdala a aaaa da 
aaaara.—A aaiamlula 4a (aiaada. 

Oatra 4a aamtra di Hauuira, aaraanda di»la«i 
aatra «ata saaitiptu a a da U. Jaai daa Caapai, a 
padtado aar aqaalta aaawtda a aala.—A aam»l«- 
ala da «otatiatla». 

Oatra da aamara da Rtbalrla Prata, padinda a 
araagla da daaa aaaalaa aaqaalla maniclpia.—A 
aammiaala da iaitraafCa  pabllaa. 

Oatra da aaaara da Aram, raaatttada artigoa 4a 
paalaraa.—A' aammiaala da   oaaaraa. 

Oatra 4a aaaara 4a Plakxiraa, p«4la4e aazUto da 
1:IW0$0Ü0 para aaaatraafla da um Bova aaaitaria.— 
A' aoaalialu da faaanda. 

Outra i\ aaaara daCimpinaa, padtada * ravog»- 
vlo da tapaata da traaaita pravinaial ralalira 
áqaalla aanlaipia.—A' mtaaa aamalatla. 

Ostro da aaama aaaara, ramatiaado poataraa • 
orsaaanta para o aiaralala da l<«rt a 18S7.—A'f 
aummiaiSua de aaaaraa a orgatat at«« aaaiaipaaa. 

Riyalaaaata para aamitaria ita villa da Jaabalra. 
—A' aoaaiiala da aaaaraa. 

HBlJU«BlUaNTI d 

Um ds Jate Inaoaaoaio Alvaa Alvim. effiaial 4* 
aaaralaria da thaaaara praTladal, ptdlnda aogmaa- 
to da Yanaimantai.—A' otmaiaala da (aaaada. 

Oatra daa afllaiaaa da aarpa paliaial paraananta, 
padiada aalharla da Tanaiacatoa.—A' aaaaa com- 
aliola. 

»AHI«iaE8 

Ua da aaaaisila da aaaaraa eplaanda pala ap- 
praTagla daa altaracBaa prapaatai pala aaaara da 
Leraaa aa aaa aadlgo da paataraa. 

Para a ardaa doa trabalhaa. 

Oatra da aaaaa aoaaiatBa opinande pala appra< 
vayla da 5 artigaa da paaturaa da aaaara da aapi- 
tal. 

Para a ardam daa trabalhaa. 

Oatra daa aaaaiaaSai da jaati«a a aaaaraa, api- 
oando pala approvatta de ngalamanto para a aouii- 
ria d% Pladamanhuigaba. 

Para a ardaa dea trabalhea. 

Dela da aaamiule de ersamaate a otatai da aa- 
aaraa aplaanda pala approvafSe daa ercamaataa 
daa caaaraa da Pindamanhaegaba, Itatiba, Paraa- 
hyba, Villa Baila da Prinaeia, Pinhairaa, Jandia- 
hy, Ubataba, Silvairoa, Itapatiainga, Oaarahjr, Pa- 
Dha do Rio de Peixe, Baaanal, Ãraraqnara, Cra- 
seire, 3. Raqae, Seroaaba, Arâaa, Aruraa, Ria Var- 
da, Sarapahy, Caaa Braaaa, Bretae. S- Padre, Bata- 
taaa, Tijaea Prate.Atibaia.PiraaaaBa aga a Xiririaa. 

Para a ordem das trabalhos. 

A aaaaiaaSo da fasenda á qual toi prasanta a 
prajaato n. 40 anateriaando e govarMe da previaeia 
a appllaar a verba vetada no erçaraento vigeate 
para a oatrada do Amparo ao Soaerre passando pelo 
bairro das MosUrdia á aaima estrada, pasaaado 
psla eapellsdos Farias a bairro de BuratStwa insino- 
rando qaa essa tranifsranala d^verbe nen.bnffl aag- 
mento trará da doopesas, a qoa pederi trás ar vaata- 
gaa ao sarTifo pabliao pile qaal arlterie«aaeate 
velar* e governo a qaam sa eenaada a auotoriia- 
çâa, é da paraser qae seja e aesma prajacto appro- 
vado. 

SaU dai aaasdaa, 29 da Mar$o da 1886—Caüdo- 
nio.—Lspis Chaves. 

O projesto é jalgado abjeato da deliberado • vaa 
a iaprimir. 

6 projeato u. 7, desta anna, apraiantada pala ar. 
deputada o dr. Aagaeta Qaaires, legialanda aea re- 
laglo á atgaa qaeatle da aetaalUado, isto é, aebro 
iaaigracto, propSe aodiflsacSas f. lei n. 88 da 29 
da Marca da 1884 aa saa art. 1*, artiga U altarado 
pala lei n U da 21 da Favarair» de 1885, ea aaa 
2* parta. 

Ba vista da transigia pala qaal aati passando a 
laveara, aa eeneeqnoaala de daeappareeiaonta do 
braap. aseravQ. arca nreoarv ""»"- "■» alanm aaanftalc, aeioa do iab»tUail-o aa ordea a aaa aa- 
tonaar-sa ao (oatea de rendas partiaelar a pabliaa e 
aSo retardar* aa o progreaio e desenvelviaeate mo- 
ral e aatarial da proTiaeia. 

No relataria aea o qaal abrio a preoente aasola 
da Assaabléa Previnaial, s. eza. a sr. aansalhairo 
presidenta da provinala, soa o alto aritarit, illaa- 
trafSe a pratiea adainistrativa qaa tanto a distin- 
gae, (ss sentir os eabara;aa e diífltoJdsdss obierva- 
das neste iapertantissimo rama da sorviço pabliao. 

Ni» ha qeoa aantoito a nrganala aa praaovar-ae 
• iaaigrotK*, aaa ao por aa lado está ieea firo da 
quaatSt, aío aa dava taabem deoprosar as eondi- 
;3ss flaanaairaa da previaeia, e sa dava tsr muito 
•a vista evitar aofoenUçSog qao projadieaa a aa- 
toa aa aaie grandloaaa idéae, oa intaitos mais no- 
bres a elevadas qaa aetaaa no animo doa iagie- 
ladoraa. 

A aeaaisslo da fasenda para dar pareaar oou- 
eaianaioss, podlo inforatoSss offleiaas ; toas iníor- 
m»{8a«, poria, nls puderam ser fornecidsa da modo 
a eselaiasel-a a erlental-a por falta da elaaantes 
iadispensavels nas raparticiu eeapetentas, ande 
palas laia qaa regalam aata impartante raaa da 
pabliaa adainiatraçto, nada poda raalaanta eobar- 
aa; «aa tado, devendo, ea eaapriaaate da aea da 
ver, eztarnar a aea paaeaaanto, fal-o-ha aaa i 
franqassa devida aa aorpo logielativo provineial, 
inaplrande-aa nla si aso diaeaesSas havidas sobre 
tal assnapta, aaa duas sassSis da altiaa lagislata- 
ra, aaaa tombem nos psnaoa dadoa offiaiaaa qaa 
peaiae, a ea inforaatSos obtidos pattioalarmento. 

A idia primordial, aqoolla priaaipalmonta pela 
qaal raaolvaa a Aaaaabláa oavir a aomaissto de 
(ossada, a, ao qaa paraea, a de qaantaa a dar-ea a 
eada iaaigrante no reglaan das laia eitadaa (n. 28 
da 20 de Março de 1884 e n. 14 da 21 da Fevereiro 
da 1886). 

Si aa tratasse anieamente de voriflear sa a pra 
vineia ea (asa de  eaaa aetasaa  siraaastanelas fl- 
■anaaitaa pdda  eaapertar  a aagaamto aonaignoda 
na projisto, a aoaaissio aentir-sa-hia emboroça 
da  para  der paraear, visto somo aaa  sa  aaraa e 
maziao o despendeT-M o nea ee determino o na' 
mora  doa iaaigraatas, ses qaaaa ea  teria  4a aa' 
zillar;   alia dioto, eatando pablioada a projeato de 
or{aaente provineial, dello eo voriflo* ear  a daflait 
protaval de 360 eoatoa, obaarvando-se qoa para tal 
daflait aeaaorra a verba da 600 aontes eonaignada 
(ara • sarviçe  da laaigraçlo,   aahaado-sa senão 
gaiataaenta a  Aaseablio habilitada a  resolver s 
qaastio, aasaraada-a por ioto lado, iadepeadante- 
manio de pareaar da soaaissls, 

O prsjseto sentem alia  da idia ia aagaaata da 
nioaçlo ' i das passagens, alevaado-so o 100(000 

para «a aãiaraa da 4oso aaaoe, a aarraspoadaateo 
Íiara ea aeaeres deesa idxda, também provideneiaa 
ligadas aeaasaariaa para raaovar entravas qae ea 

aarodita ezletlr aa oataol logiolacto, a aebra toso 
poatoo aanoidsral-o-hemoo. 

Sa tratando-oa da iamigroçlo sa tom per fla ala 
aé a oetaslidoda, oaaa tombam o (atara da p.-ovia- 
tia polo daoaavelviaeato da aaaa iadaatrlaa, a aa- 
todaaaata da soltara da eaaa aberriaaa torrai, aa 
melhor da saa lavoaro, oaaofada da esasarvar-aa 
oataoioaaria, isalo da rotragrodor, doido qaa a bra- 
ça oaparabaadaata aa aatroo paisao nlo vior aa saa 
aozllio, toa o problsaa daaa divaroaa faaea palea 
qaaae dovoaos onaaral-a ; iate i, oa a introdasíl* 
daa iaaigraatas taa par fla soeaorrer ea aataaaa 
grandaa propriotarioo de terra aa ardaa a faaili- 
tor-lheo o aprevaitaaeato da Ia voara eziotanta, a 
«a tal hypetbeae o aezllio trari vaatageaa dlroo- 
taa a iaaadiataa a soaoa propriotarioo, oa qaer-a« 
a iaaigraçlo aea oaroetor parmaaeata, a aatlo a 
boaatno, airia a real, dovsri ser e ia osaasoslo da 
fovaroo dlrootoa a aarta alaoaa da iaaigroatea para 
• fla ia aa ootabaieaarom oa aas ooioaiaa portiee- 
laraa, ea aoa aaeleos oraadoe paio govaraa, diopar- 
Uaio-oa-ihoo par eaaa (iras o oaiaaa a propósito 
4a oa taraoram propriourioo ia terra qae oaltivoa, 
aoio aaie» oa^as 4a, oa pooao taapa, (ooal-aa ao- 
qaaaar a pátrio. 

Na 1* bypolhoaa paroea 4 eomaisaia ser safllsiaa- 
to a aaxilie proalada pala provtaaia. 4a aoaforaida- 
4a aaa a lei a 28 ia W 4e Marte ia 1884, aaraii- 
taaia ear 4a toia a jasti«a qsa sqaellea Soo qaaae 
aaU iaaadiots o diraataaaata apravaiUa oogao- 
laa Mtaa p*'» pv»»iaiia, oaaoorraa taabaa aea 
porta, aiaio qa« paqaoa*. 4aa ooarifláae, aaa ooao 
aouziüa prooudo paia praviosio.piia a*r4iaiaai4o 

aaailatt-s oaaoUatao 4» eaakio a «»a«na«ate 
Ia earraata ao lapiri', aa aaa 

o'doam   aara, viato   a troaiparta  offoelaai-oe aa 
■ ••loa eatraagelroo, proporá a eoamioolo flsar-aa 
■qaalla ladeaalaaylo sa aaabu 4a 18 4 por ali 
reio, oorroopeadeate a 6üi   riis por (rsaea. 

Na 2' hjrpalkaae, paria, iate o, qaaaia oeoloaa 
oo oeubolaaar aaa eoloalaa partlealaroa oa aoo aa- 
eleoo oraoioa paio govorae, para (aellltar-aa-lha a 
eoilooaploa poder eatrjr aa piaoe o goae 4oa ielee 
aodidui a demarooduo. da»ur-oa-á, oioiorvoado a 
aeaaa la4o«aiaa«lo 4a poaoogaa, aiavar-oo « mala 
60 i< a aezllia 4o art. 4* da elude lai n. 28 da 20 
de Marpa de 1884. 

Mantendo aqaellaa lozao oaagaeatando oata,per- 
eaada-ea a oeaaieilo boa eoasallar os iatersssss 
da pravlada a da aeleaisoflo, ottaadeado laate a 
saa preoente aaao o eaa fatara. 

0 Iaaigrante que praeara o ooiaa paia, ea aalro 
qaoiqaar, Irss siapra a firmo prspeelto da repa- 
triar -si, a o aaie aaieo pelo qaal poderemoe des- 
viol-o dassa propoelto, eerá fsailltar-lha os reesr- 
sos da ea laraor propriatorlo. Aaaraaaa qaa aa obti- 
varaoe pelos asioree favorae aoaeedidos para esta 
fla, a eataboloolaaato doa oeloaoe aaaa proprietá- 
rios, ehagareaoe a aubdivislo da tarra, a dahi ao 
deaeavalviaenta esgara a prospero da província, 
dasaaveiTlaento retardada, oa parta, pala poooo de 
terrae aaito onparioraa am qaaatidada aa aaaessi- 
dades doe proprietários, a que per lesa aaiae ssn- 
aorvam-os improdaotlvao 

Si qaaado ohogarmss a oote dooidaratam poiere- 
aea aaatar eaa ama lamlgraglo forte, regolar, 
eonetanta e de pessoal idôneo para oo miateres doo 
noisaa diversss indastrias, a porá a aaltara da uao- 
aaa terras, qaa abi asilo o roaiaaar braçoo ootivaa 
a intallígeatei; antae diaao algaaai vantagena ra- 
aolhoroaos, mss sllao flaarflu aaito a qaaa doe ra- 
erifleies. 

Isto, porém, dependo do tempo, e davendo eeguir- 
saa systaaa aalotiao entenda a aoaaissSo qae ou- 
tro aeioaapis de,eoaoaaziliar aqaolla.trasir a per- 
mananaia do iaaigraata, sonoistirá am prendou* a 
Srovioaia pelos laços do fomilis, isto  i, e»oae'an- 
e-ea os baaeflelas da lei  azalaaivameate aos eaaa-. 

dos oa   aoa  fllhos, a a  aatroo am ídantieie ean- i 
diçdes. 

Entende ainda a aeaaisslo qae o aazilis da pro 
vineia além de poder ser prestado de aesordo esa a 
lei a. 28 de 20 de Março de 1884 aos immigrantes 
4ireetaaentel podará eer tambea, «om voatageao 
reses oa serviço, a aisoaiaçla qaa ergAnisar eoa 
passssl idôneo, da aeralidade e respoaaabilidade 
ineonteetada o qaa sa suatinia asm a flm de maa- 
■lal-uB vir, seado nesta hypathese, o aozllio presta- 
do adiantadaaeato, a aiseelaçSs, eeb aa» respoma- 
bilidsdaa praparaionalaanta a opplleaçto das qaan- 
tiaa rsaabidas, e eaao aa essa verteate, lato i, de 
ser o auxilio prestado a «osseiaçto qao ia formar 
nasta aapitsl para tomar a si a latrodaçBo dp ia- 
aigrsatse, dsopssis de nataraia d'versa das paaia- 
gens tsii ells de (aser, cuida a oommiisia ser ra- 
soavol alavar-ge o aazllio de 83|200, «orretpoaioalu 
a 160 franaos ao aaabie da 10 dpo: ail réis. 

Jolga flnaimente qao tande o lllaatrada oetsal 
or. miniotro da ogriealtnra, perfeito eonheoidir 
dssta mataria, sa eoapreaattldo a tomar na pro- 
zima sessSo da asaembléa gerai lagiolativa provi- 
deneias aegaraa etm ralaçSa o este oasompto, o dos 
qooea mnita dávamos oapoi-ar, oa dsiibsraçSas doata 
Asaaabléa Pravineial tó dsvea pariarar eiqaaala 
nBo houver lei geral   regalando.a 

Assia exposto o psnsoatento da asramissào, pro- 
pOealla o segainte prajeelo da lei, esmo sabatita- 
tiva ao n. 7 do ar. deputado dr. Augutit: Q«eiros. 

A Âssaablia Legielativa Provinaial de S. Paaia 
daereta : 

Art. 1.* O aaxilie aoa imaigrsntes de qae trata 
a lai n. 28 de 20 de Março de 1884, sara o aorraspon- 
dente a 140 franeos para oi maioreo da 12 anãos, da 
70 para oa do 7 a 12 a de 35 para oi de 3 a 7, ao 
aaabie aiaimo da 10 d. por ail riis. 

Art. 2.* O auxilio de qu • trata a art. 4» da aes- 
ma lei flsa elevado a aaie 50 % 

Art. 3*0 auxilio podará tambea «ar prestado i 
assoeiaçlo qae se erganiear, nesta tapital, para o 
fla de iatrodnsir iaaigrantes, ama vax reeonbeti- 
da aaa idoneidade e eapaaidade para assamir a res- 
ponsabilidade das quantias nasessariaa para o trans- 
porte o outras despesas eaa oo iaaigrantes oon- 
traatadoa pala assssisçts. 

Art 4.* Na bypothase da artige anterior o aazl- 
lio ssrá, na maziae, de 83(200 a aorrespoodenteo ao 
eambio de 10 dinbtiros por mil riie, on de 160, 80 e 
40 fransos. 

Art. 5 <> O governo elevará qa diminuirá o ««xilio aa /u^uuu a iA o3f cuu aa qoa traiam os ans. i" o V 
desta lei, sempre  qae s sambio deseer   oa subir, de 
firas a nla reaebarem os   immigrantes oa assosia- 
çSes nem mais nem menos da quantia flzado. 

Art. 6 a O srt. 1* da lei n. 28 de 29 de Março de 
1884, ea aoa 2a parto, flsa aabstitaido pelo seguin- 
te :—este auxilio ssrá soncedide onieaaente aoa 
immigrantes oasades, qaando vierem aeemptnhados 
de aaas mulheres, sa som fllhue, aa aos viavoa eom 
filho» e solteiros em eampanhia de avós, tias, ir- 
mZis, sonhados qaaado aqeulles forem eaiadai e 
vierem eom suas aalherea, oa o marido e molhar 
quando venhoa rannir-se ao aspsso on esposa esa 
residoneia já fixado na provineia. 

§ Esta disposição applioa-se tanto aia iaaigran- 
tes intrednsidos per partisalarea, eomo pela aaso- 
eiaçSo. 

Art. 7.° Esta lei si vigorará em qeante o governa 
geral nSo provideneisr eom rsloçBo ao asse apta 
delia. 

Art. 8.* O governo expedirá rrgalamanto para a 
ezooeçio doata lei, estabelaeeade • meie pratioo da 
prestsçBs das eontas dos qaantias resebidas pela as- 
aoeiaçBe, a para a flseslisaçBo do aeapriaanta das 
ssndiç9ss mareadaa no art  6*. 

Art. 0.* Fiea revogada a lei n. 14 da 21 de Feve- 
reiro de 1885, e mais disposiçSss ea eentrario. 

Ssla daa eomaisades, 20 de Março de 1886.—Lo- 
pes Choves.—Cslidonio. 

A' imprimir para a ardem doe trabalhes. 

UDMfXo 

E' appravada a do projeato a. 52, deate anna. 

(Continua) 

CORREIO  PAULISTANO 

palaa ssaüsc*ís oi 
is|iaeio|gi 4o aaa 

ia rogiaiaa fovçota  4o p«p«!  aoai», e 
Me Ata pete toaraiar i« pM« •» NaJI 

OsaçslvesDias essravao, longe 4a patria,aqBalles 
aaviosss versos qae aaa garaçSe tem repetido— 
«Minha terra toa priaorso qaa toes nBe ene entro 
ea eá>. 

Madaraa-sa os tempos aaa não aadaraa as prl- 
aorea : nia os tsaes es abandansia ssdo vaa mais 
iriosaata.nio si ss príaerea do lazariante nata rosa 
trepieal, mas tedaa as demala psrfsiçSea e ezeel- 
leneias, fllhoi do progresso, a giande lei da raça 
haaana. 

B taatae a tia varladae sBs taes priasres, qae oe 
poetae, oo aaaieos doa palavras, já deeearam esn- 
tal-ea ao lyra detradieçlo glorioea. 

Entre a paeeia lyrisa da Ooaçalvaa Dias a o eslrs 
proviafisaa das herdeiras iatelleetaaee do groa- 
de poeta vae diferença egaal \i eziiteate eatre ao 
edarantea fliree vorgeie o os fraaaos de ehrys- 
tal da aaa loja do perfamlata. 

Os floridas voreoo ia poeta lyrieo arsa aatogra- 
phoe da graadeso 4'alaa daqaoUa qaa tinha a ra- 
ligila da,Ball*,moo eo prodaoçdoo lyrieo-politieos das 
isaa deacaadeatas, a eeaelhaaça daa parfaaae 4a 
laja, ezpaatoa a vaads eaaforaa aa vieieiseita4ao da 
moda, ale iapresaiaaaa a iaagiaafflj, poooam a 
ela eaqaeaidaa. V 

Paio i, earta,aaa lastima,a teria idoatioo poasar 
taioa qaaatas praferirea as fltreo 4oo oaapoo oee 
prodaatoa da iadostrio a aaraaatillsao ao4oraoe, 
tadoa qaaataa praferirea oe «priaoreo* 4a Oooçol- 
vae Dias aaa priaoreo doo paaiis da politiaogaa 
provi aaiano. 

K' assia qaa aa dos taaa poetas aaarevea, ha 4ioo, 
4aaia alie aeoao o obra o qsaliflaativa—primor- 
ss aagaiates liahae : 

•Trooh» 4a oa 4isaaraa ia or. Aatoaio Praia aa 
eoasra, aa aoaoSo do 12 4a eorraato : 

«Agora ale oe oeha prapsra4« porá oatrar 4awa- 
voividoaoata aa aotarla ia ra|ooriaaata ; aaa 

ea a«ea«ifl> ap porta aa, iaiaa 
peaitivas mm taiaffla áe vaaUf«aa iiwa»t»ag • 

■■aia. a a  KsaaMa apiesealir. 

eoBvoaioaoio   pabllaiqaa roaoltaa da rnjaojlo da 
bitola da eotrod> da <rr* O. 1'o.lr* lio. 

«Ba   eamadla   kiafo4o   pala   aoalca Je Loexq 
apporoaa   aa -oaiilaa «u prateio .rada  qaa qaar « 
togar...paro apreajara lèr.» 

Moralidoda de eiea■ 
Os postos politl|«<iree ai loa aa ponto do eea- 

taelo eoa oo poeta l/rlaoo i a faeôldada ereadere. 
U qaaado ou aaantro o gênero ea aa praviaeia- 

ao, está elle poiféa. Disla oa groada posta qae a 
mentira era a velada aaieiroda. . O provioeiono 
poota a polltlqaaU oado aeapre de aasssra aflve- 
lado porqae elle s toa eaa vlrtodo, a virtede doo 
(raeoo, a virtude d aeatiro. 

Mss  eserever   aatiias i eeapro   oa abase de 
eonflança eoaaettda aontra oe Ineantoe lelteree. 

Reatabelsçaaoe sverdade dos (aetos. 
U  or.   8ebastllafMaaaarenhao (ormaloa, ha diss» 

na aaaara dos doittsdoe, ara reqaerimentu do iu- 
in(orffla(das se  goitmo  sobre eo   motivoo qne in- 
fluíram para a rodaçla da bitola da estrada da (er- 

| ro D. Pedra 11. 
O or. eonailhain Antônio Prado, miniotio da 

agrlonltor», pedia , palavra sobre o requerimento. 
No firaa do regiUslo flsóa adiado a diisasslo. 
O honrado aiaiilja, poria, nBe quorendo preva- 

looir-se da disposiçla ruglaontol, fex pedir e obteve 
urgtneio para dar imasdiutaaante ozpllo>v'Bes do 
seu sete. 

Oproeederde ^oistro (oi a asis sonsentaneo 
eom oqaello qao elta aenpre tom revelado, dando a 
maior paklioldoda «os seus astos a os (undamentan- 
da detidamente. 

A «Oaxita da Noiiouu», folha inferna ai governo 
e, aa qaa  pareee, moito espeeialmente   infansa a» 
ar. minlitro da sgriiultara,   aonslgnou, no soe bo 
latim parlaaootar, a reiposta iramadiata e satisfa» 
toria dada as rasSes da rcqaarimanto. 

O «Paii», oatra ftlha adversa ao governo, esmig - 
noa a raajoita sam «Oiamantal-o, porque nBo havi» 
aeeeaiidade da som^aataries. Evideatia-ae ieea da 
reeeaha daa ibaervaçlaa do ar. eanaelheiro Antônio 
Prado, li' ainda da metaa f J h > qaa reprsdaximos 
esoa reaeaha i 

« A roqaerimento do ar. Saorae a esmsra eonet- 
deu urganeii para o sr. ministro do agrUaltora res- 
ponder. 

< 8. (xi. dialariu lojo qae nBi disontirla a qnes- 
tBo da redaeçl* de bitola da Bitrada do Perro D. 
Podro II, rasa pó Ia dizar qoo motivo teve o governo 
para aatorioai-a. Foi a naeessidade de attender a 
uma sonveaienoio pablioa. 

« Ouvia a Udao oa pioflasionaor, ooao oo aeuo »n- 
tesesro-ei já o haviam feito a vasa respeito, e em- 
prehandea até uma viagem ás obras do prolonga^ 
noenlo poro ostadal-ss por si mesmo Convaneeu-se 
de que o qaobramanto da bitola era ama auosaslda- 
de urgente 

< A Eitrada de Forro D. Pedro II é de primeira 
oraem, mas de Botre-Rioo ea diante i de segunda 
on tsrseire ordem, o us eonditOas da eus oonstrue- 
ção é qao tornam o seu trefogo uneross. Nasiee tre- 
ohoa nea aeeao tem a vantagem das eetradas de 
bitola larga, porqae a voloeidade é inferior a das 
eotrados ds bit.ia estreita na prnvinsía de S. Paalo. 

« Uaa estrada de ferro é também ema empreza 
iaduetrial, nBo éeesole paraexperiaentar-seideaea 
da engenhai ia. 

< Nos treshos em qaestSo da Estrada da Ferro 
D. Pedro II o trafego da maraadariao é de 10,000 to- 
neladas, 4 é absurdo empregar nesaa serviço eapi- 
taea aapsrisres ao que elle «zige. 

< Reserva-se o «r. aiaistra da agrisaltora para 
diieatír sssaqueetSo eom a orçamento do seu mi- 
nistério ou em qaalqasr outra opportaa:dade. Con- 
venserá i aamara qae a quebramento da bitola do 
Estrada de Ferre U. Pedro II era uma neaassidade 
iaperiias. 

« O prolongamento da Itabira a Carandahyjá ens- 
ten ao Estada 11,000:000$. 

< Quanto á navegaçSa do rio das Velhas, promet- 
•■.«. ■}-.. auo piatjXHri--  lOla O mma «.otuM^a*.» 

NBo ss tratava de uma iaterpellavSu, mas de um 
simples reqieriments, o qaal, deata v«>, «amo fre 
quantemente sasssde, nSo visava mais ds que uma 
msnifestaçüa sppasieioaista a sm eartBo de visita 
aso eleitores da provineia, «ssim soma sa dix na 
giria parlamentar. 

O pensamento de gcverno fieiu alaraaeuta az- 
presso, e tudo o maio seriam palavras e mais'pala- 
vras e si palavras. 

A «Qaaata de Natisiss», sujas sympathias nSo a3a 
governamentaaa, deizon ainda mais evidente esse 
peneamaoto, na aua resenha, qaa é a seguinte i 

« O or. Antônio Prado, aesedendo aos desejos do 
nobre deputado, que perguntou qaaes as raaSas que 
levaram o geTsrno a reeslver a redoeçSo da bitola 
da estrada de forra D. Pedro II, no prolongamento 
de Minas, dirá disde já que a esto de governo ina- 
pirou-se na aatisfoçlo de uma necessidade publiea, 
urgentemente reelamada. 

«Comprehende o nobre depetado, que da momen- 
to o orador nBo poderá apresentar dados positivos 
e eirenmstaneiados, justifleativoe de seu aeto ; pro- 
mette, poria, apreaeatal os, lego que oeeasilo ap- 
portaoa oe offereça para ieao. 

«A qnastBo a que se referia o nobre deputado, nBo 
é uma qnestlo nova. Já o sr. Carneira da Roeha, e 
depeia o sr. Moura, delia ao haviam osoupado, pa- 
blleando editoes do ««nsurreneia para a sanstrusçSo 
daquello prolangameatu. Nem foi preeipitada a ro - 
oolaçlo tomada polo governo, porquanto alia tinha 
sido muito oetudada e ati ventilada pela lapranea. 

«Ainda assim, antas da propol-a em conselho do 
sono eollegae, e orador foi peososlmente ver o laeal 
da pralongaaanto. Estodoe detidamonto oa deta- 
lhas, a via qae aa oxiganeiaa limitadaa do trafego 
nlo ezigiam maia do qae o governo fazia. 

«B' am engano diser-ee qae » estrada de ferro 
D. Pedro II é ama estrada de primeira ordem. EUa 
nlo o é nea oeqaer quanto a veloeidade, em qne i 
«zeedido por outrao eitrsdoa do meaor bitola. E 
depaie, para o gorerno, ao estrsdso do ferre nlo 
elo estilas de engenharia : ti sa juotiflea o faete 
de sarem eilao exploradas pelo Botado, por aérea 
instruaentoa de inatiomentaa da indeatria, instru- 
mentoe de transportss. O dever do governo i, pois 
sdaptal-as ás neeossidadoa dsquolla a destes. 

«A estrada de Carandahy a Itabira já eaataa aa 
Eatada maia de 11.000:000(000 Eats qao agora sa 
(st, alo terá laz* da iaspessa, massstisfará a aaa 
real aeeeaiidade da pravlneia de Minae. 

oQaanto á navegaçla do Rio doa Valhas, aeredi- 
te e nobre dopatado qae o governo delia nlo ee 
deseaida. Ao eontrari*, presta a aaior attsnçs a 
oooa aolhorameate 

«Ba oeaaailo aait «pperiaaa, prestará á oaasra 
todoe oe eselarsaiasntea nsasssarias á alneidoçBs 
deeta aoteria, de qoa a governo tratou aoa anita 
lotado o eoaslderaçls.a 

« Bzgotloda a hára d» argaaaia a, eanalnia e sr. 
ainioiru da agrieeltara aa aaao obae^vaçioa. 

Eis a vsrdsds. 
Bola, pais, desfeita a desleal aotioia da jornal 

pravinaions. 
Mos, já qao estaaos soa a ale aa aasoa, «om- 

ploteaoe o qaa tiahiaoo a dissr sobro a üta aa» 
tiaia i 

Alia ie aaa (alta do verdode, aiada eaeerre alia 
aaa igaoraeçia. 

O poeta palitiqaoiro ignora qae a persaasgea de 
ooaod o ooulidalo as p(o(<oa.ira Io «ala foi poeto 
«a aaoioaa por Loouq, aoo sia por Oflaabaeb,e« 
eaa 4aa eeoa aaie popaloroo opereltao bafos. 

Qae sa aiata aa iaaaato loitar, aioda i adaioai- 
<el. porqae o habito ieaa aogaaia eataresa. «Oa- 
aia haaa aoadox», 4izla a faariptoro, a dizia bea 
«a applivaçla aaa paetas 4a politiasgea. 

Mio qao alia 4e iaiaigoo 4a vordado aia Ia aajaa 
ollea igaoraatoo a proaarea iaptagir gato par le- 
bre, leoa alo ! 

Paltaaio o variada ooaavttaa aa erro, parqae 
ai saasagairl, paria o oaaflaaço 4ao Uitarao a ai 
•aeoatraria iaaraialee pare e fetsto. 

Mas seier Igai rsatee e qaerarea aieraar se eaa 
aa peaaaa io peHi i aaa (alta Usptrdoavel. 

Abi   flea   • li»», a passa   alia aproveitar a  qasa 
de dl>e>i*. 

—-     ■ if aai»!».^™" 
CouvaraAo <!• apullaa» 

Do or. snaaalhelro Azevedo Oaatra, delegaie da 
Ihosuar* ea Laadras, reeobea o er. ministro da (a- 
aando tolograama aotiaiando a (avanvel iapreaolu 
qaa uaa peaeoaa raiaaionodaa eoa o Hroall aauosu a 
aotioia da ozlto folia do eonverale, todae teoeude 
onoomiuo áe ultimaa «peraçSas flnaneelras. 

—Dsaars. Rothashild & Bens reeebsa a sr. minis- 
tro a ssgainta telegramas i 

«Damaa a v. exe. oe aaio oinooroo parabéns pslo 
oxito b ilhante da «onvoralo tBo folisaente res- 
liioda > 

BlolV&o d0 vereadora* « 
Julzea de paz 

u governo provineial «zpedio, houlom sirealar á 
todao os eaaoras aanisipass ds provineia para qaa 
expoçsm os nesaasanas srdens aas jeizss de paz 
ssmpslentta, afim de que ee façam aa neeessariss 
«envceatSes, asa anteeedeneia de am mas, vara a 
oleiçB* da veresdoroo e jaisss da paz qae deve rea- 
lioar-au á 1° de Julho praziae. 

O dr. inspeotor da hygiüae remettea hon- 
tom ao delegado de policia de Campiaaa, pa- 
ra d'alli aerem romettidoa ao delegado de 
policia de Santa Barbara, diversos tubos 
conteudü paz vaccinico 

Por peitaria de 11 do eorrente oonoidea^se 11- 
«enço, por qaetro meses, «om o ordenado a que ti- 
ver direita, ao basharal Joaé Angoslo de Seasa 
Amarantbo, j»iz mauieipal e deorphBoz do terão de 
Silveiras, na provineia de 8. Paalo, para tratar de 
aua saade. 

Escrevem-nos da Faxina em 10 do corren- 
te. 

«A 8 chegou a esta cidade o rvd- pa- 
dre João José Lopes Rodrigues, removido da 
comarca de Bitucatu, sendo recebido com a 
maior distincção. 

«Hospedou-se em casu do nosso venerando 
amigo Capit&o Joaquim José de Almeida,ser- 
vindo-ae immediatamente um lauto jantar.em 
que tomaram parte admiradores do illustrado 
sacerdote. 

A' noite houve uma grande manifestação 
publica, durante a qual oraram, nos inter- 
valios das peça» muaicaea, o cidadão Eugê- 
nio Leonel, como presidente da edilidade, o 
dr. Nogueira da Gama, advogado Francisco 
de Castro e outros, respondendo o padre Lo- 
pes com eloqüência e doçura. Por ultimo, o 
dr. Leonel Ferreira, fazendo apologia dos 
méritos e das virtudes do prelado da diocese, 
levantou-lho um phrenetico viva, que foi 
calorosamente correspondido.» 

Pelo mioiaterio da guerra reqaisitoa-se infsraa- 
çSea á presídeneia de S. Paulo áeerea do telegram- 
ma de 3 do eorrente, am que o sspitSo do 17° bato- 
lh3« do infantaria, M'. nível EstevS» de Andrade Vas- 
socseliea rapresaat» haver a mesma presidoneia lhe 
negado abono de paseagea para o sul, afim de ren- 
nir-ae ao eerpo a qae pertense. 

Foram capturados no Rio Preto, termo do 
Jaboticabal, os criminosos João Barnardino 
de Seixas Ribeiro e João Francisco de Oli- 
veira, vulgo João Galo. 

O primeiro é chefe de uma quadrilha de 
malfeitores que infestam aquellas paragens. 

Per ssbtrahir uma eartelra de bolso ds aa psssa- 
geiro qie deeembaresva ante-hoateo, ás 2 heras 
s 45 minutos, na estaçSe da Las, foi preso o snisss 
João Lnii Albassan. 

sague, noje, para a corte, o sr. José Fran- 
cisco da Costa Almeida, sócio da loja de cal- 
çado Barcollos &  Almeida, desta cidade. 

Segundo nos informam o sr. Almeida pre- 
tende traz r da corte grande sortimeuto de 
calçado, escolhendo o que ha de mais fino o 
moderno no gênero. 

» m m 
Podem-noa a transsripçSo ds ssgsinta laeal da 

«Nova Pbase», do Bananal: 
«Pedem-nos para levar ai eonhesimento doo oro. 

lavradoree ama sopplisa em nome doo moradorae da 
sidads, que nos pareee jostiasima e por isss a soa - 
signsmos om nossas solamnas : 

«E* sensível a falta de todo o gênero de aanti- 
mentaa e a pobres* nBo tem onde aa fornecer aenBo 
nas «.Mas de nsgosio qse importam eisss gsneros 
da sorte o oe vendem por preços qae nlo estfis ao 
aloanoe de todas as beiças. 

«L«nibrem-se os srs. fazsndsiros de que nls hs 
ueata eidado indeatria lusrativa para oo moradores, 
o «onsintam que asas fomnlss venham ao mareado 
som aaao qaitandas a qus nos abasteçam de gêne- 
ros por preçoo qaa noosaa forçae eoaportera. 

«Sabe-ee que é ssnsivel eale anuo a falta da milho 
em oomtqueneia da aoosa, aoo ainda aaaim nlo ha 
rozBo de eatar já pelo exagerado preço porqae i 
vsadido aa razBe de 70 a 80 róis o litro. 

«Eatea faateo, ar. radaetor noa faz lembrar eom 
aaadade, do magnânimo aomaendador Maneei de 
Agsiar Vallim, que eonsentio eeapre, durante sua 
vids, que seas faaaieo troszasssa á eata sidads, 
nSo ao todo o aantiaento que aolhiam eomo até 
obras do oarpintaria, mareenaria o oetraa artes 
mssaaisss. 

oPaça pela sua folha aoa lavradores qne valhaa 
a eeta popalaçBe e terá prestsde a ells oa rslovsn- 
te serviço > 

Praga, hoje, na egreja matriz do Braz ás 
6(2 da tarde, o rvd. padre Josó de Camargo 
Barros. 

A Antanie Aucuste da Aronjo Filho, Msripta- 
rsrio da eootadoria do thessaro prsvinsisl, foi sor- 
csdids a lieença do aa aez, em prorogaçBo, para 
tratar de sua mude. 

Na rua dos Andradas, quasi em fronte a 
casa do sr. Desembargador VilUça, exista 
um cão morto em adiantado estado de putre- 
facção. 

Ooala ie Arlhar Aatoalo 4o Moraeo —lafarm. 
dosai. "• • 

De Aadii Hoterae. —A* eagsahslro poro dar ali 
uhomaato lovraadü oo termoe. 

Do UoaKooio de Bilqaelra Baeae.—Aoeateabai* 
ra dar oliohoaeato o nlvelaaoeto lavraado-aa _pete.te termo. Im.ade-., , 
De Alfnd. Jusi Martias de Araajo.— Ae oru. 

redor para luformar, ' ' p,M«- 
l)e Bsaeei Plegele A Ooap—Pasae-ee alvará. 

'1'errlturlu daa Allaad^^ 

Conoto ootar reealvlda a noaeaçla de er    b. s 
de Capaneaa  para  abafe da aemmlealo br"a«ll.i!? 
qus, eoa oatra argentina, tem de levantar a ..i.-.' 
do Urritorio Utlgleee aae Missass. p,"U 

ReKlmento daa oasuaraa 
nauulcipaaa 

E* este e titele de uma iaportaate obrs de dr 
Joio Bapliota Corllnea Loze, qee aeaba de eer pai 
blleeda. ea aegunda adiçlo, eorreeie a aagaealadl 
pelo dr. Antônio Jaaqala do Maesde Soares, ials d. 
direito de Oaba.Frie. ' 

Km feraa de iatrodasçlo traçou a dr. Cortina 
Uze erudito eobsço da historia das aossaa prlmi 
tivas manieipalidades ; de saa ergaaieaçle e altrll 
boiçios geraee nos tempos antsrisres 4 lei de !• de" 
O.tabro de 1828 ; da sa. sitsaçlo no parlado qaa 
aeeena da 1828 até a preaalgaçlo do Aste Addl- 
eionel ; da poaiçle em que oe oeham aetaalaeatâ 
eom relaçlo áe Aeioablias Proviusiaes e es preil" 
denteo de provlnelss ! apontando oa defelteo asis 
aiientes qu», om oau ceneeite, aziotaa nu aotoal 

erganíaaçlo das noosaa esaaras, e aa reform.o de 
qao «arooem eoa aaio ergeneia. 

Trau ea sigeida da lei de !• de Oalubra de 1828 
onnot.da eom .s 1..., deeietee, regulamento. . 
avisoo qaa alteram aa revogam algumas das .... 
disposiçSss e ezplieam sua deutrlna .- e bea aesia 
aa leu da Asstmblia Legiilativa da Provineia im 
Rio de Janeiro e os natas dos presideotas desta sa. 
iativus ás fanseSss aanielpass. 

Contéa mots o volume a indi^çg, ,,„ tn{ 
aultas doa a.luat. diepssiçBjs ; as lei. „„ q„ 
tem de jogar oo juizes aanieipaes aos aetes usa 
entendem eom saaomaras j a notiela de algemao 
questiJas praetieas qee a lei tem eablev.do,. , ,„ 
InfiSe que lhe. tem dado o peuer ezesativo coral . 
provinaial. w*»» ■ 

Fesha o volame um < Appenso > èaatsade breve 
nulieia da origem   doa munieipos   da previnem de 
Rite 

A asgunda ediçg,, era publleada, é hemeaagea 
p/eotaaa á momena d. dr. Cortines Lsza par três 
»«igos o admirsdoiee seas : o dr. Joio BaptlsU Pe- 
r*'r fehareia Aleizo Marinho de Figaeredo e 
Antenio Jsaqmm de M^eedoSoares. Coneenen e ari- 
m0ir. som algumas notas i a segende, asm grande 
uumaro de apontamenteo e observaçies) o tereeire. 
eom o restante do trabalha, dis.ussl, de qaestdia 
novaa, aaeommodacfo do tezto e dos eomaentarioe 
do autor ás diapasi|;9js da astasl legielaçBo, extm 
dos avisos sem qaa o governo iaperisl eoeteaa de' 
tnrpar as obras legislativas, a tedasçlo altims aa' 
uatas do appeaas histeriso dos munieipiee da p'r, 
viasia do Rio, e ae flnzes. ende se assreseentam. 
o esrngem, e dissstera pontes Interesssntee ds di. 
'eito manieipal. 

A primeira ediçBo fl.un, por eonsegaiate, eoneide- 
ravelaeute melhorada. 

Conta ae vê, e «Regimento das Câmaras MaaieU 
paes>, assim tratado, destins-se a soadjuvar poder.. 
saaente a administrsçSo muni.ipsl quer aa aua es. 
therade aecBi leeal, quer oas soss relaçSes de di- 
..í*. ..u. „0 luwrosso» pr«vinsises e geraes. qner 
Qnalmente, na que respeita ás attribiiçgsa judiais-* 
rias dos vereadores somo .abatitetos doa juises dê 
direito, mnnisipaeo e de orphame e dei iuixss da 
paz. 

Kbentlataa 

Foram maltados, hoatem na qnantie da 100*000 
por mfrasçBo dos arts 42 § aniso a 43. ado «2oV» 
art. 72 do a.ln,! regaiam.nte do hygiãn. ^ ,2° gnintes dentiaiaa : J«,»"e.  oo se- 

Alberto Nazaré. 
Carlos William. 
Aaguoto Moaaeran. 
Paspsr José Teixeira da Paiva. 

■^— 

A policia visou os passaportes da Butha 
Alma. Berhu.a Francisco Z»ppa, qne aoguem 
para a Europa. """"* 

I>r. Gorrâa de 

K*a.-telraa 

Foraa aultadas,   hsntem,  por in(raa«I«   do srt. 
42 8 aaieo e erf. 43, na quoutiu do 1001000, e 8 3* 
do ort- 72 de aotial tesul.meata da hygleae, as as 
guiotss  porteiras : 
^ Mae. Oraula Bndrlise (Rua da Boa-Vlsts.) 

Mas. Mofsur (Rua do B.o-Viola ) 
Mmo. Naguel (Roo da Issperatris ) 
D. Maria do tal (Roa do Triuapho ) 
O. Antoeia Mafoe (Roa Dutra R.drígass.) 
D   Oailhoraloa de tal (Rua Aurora ) 
D. Julia do tal (Roo Aurora ) 
O. Aaaa Siqooira (Roa doa Ceraelitoa.) 
D. Maria da Coaoeijlo (Rua da Palha.) 
D. Maria Baiediota do Sqaelra. 

Serviço   Poataü 
A administraçio do correio expedirá ma- 

las a4L8 do oorre te pelo vapor nseionsURio 
de Janeiro «para S Catharina, Rio Grande ei 
Porto Algre, reoebadon registrados até aa 4 
horas do dia 17 e a correspondência ordiná- 
ria até 8 horas do mesmo dii. 

CJAMABIA SSnnSSAio 
UtQUBRIligMTOS   DISPACHADO» 

Dia Í4 

De Alfr«.ia Alaoid,.- Certiflqea-so a qee aoas- 
Ur. 

De Jooá Poraaadao 4a Coetto. — Ba viata ia ia- 
foraofg» 4a ioaJ 4o 4.atnoto, «atrague-oe aa «ep- 

- pnstaia. 

Araújo   ' 

putade pelo 3- ISAiJ^^^ 

tíJZ'f-k?.L*m   ,,1"ei"  iarldisas   e  seeiaea, ea 
1886, sxereeu os eargasde juiz Mnniainai 71 íl JI 
rsito . do ohefe de píliel^i. piT.mf... Nemwd; 
prea^ente d. provineia de SfirgiL e» 187T "lô 
«"•K*" »«<"«?" Masedo eargo eiTeOMeqMBii. S 
mud.av. da ..tu.çgo politi.4%m jinel"' de 1OT8 

Foi depois juiz da diraito da somaria de Mal 
mangaape, no Ceará, e deputado pM,ind.l« 
diversas legLlatura. em  PernembueS. 

t.d. eem qne ata tido vpelígavírne. P 

Foi em dos fandsdoreo do « Teape > arcam «oa- 
servader, erearie oa sua provinala ea iVíf 

Perde, e pstltde eonserrador aa meabie  ares.. 
t.moao, dotr.do da InUlilgeneia raba.la ,da an^I- 
puíto .alto a sobretudo da um isaraeter iSt^r.V 

■ocoorroa publico» 

A propósito da epidemia ia varfola qaa está nsa. 

«Saga,, hoatem e.nforme tlnhaaos uotisiada na 
trem da aanhl , ,r. dr. Antônio Alvee da Ha.hl 
peru «eata Barbara aflm de tratar da. variaU^ 

n.:Aipflr.d:"::r.rd:r,x"m *** ** *"™** 

Partio, keetea, ae 7   karae da ao>to cara U.«v 

d.M.ica,haM:;:*!Brr * y*te Tg&TZS& a.,,' •••■•Bl*<«" relo   aadoto Caate e Melle. 
B.t. forç.   v,o eoa e   fla de affa.t.or i «epiara 

-aqaieipr.V,      "^ * "** *•■«•«•*-.t^il. 

Obltaarto 

8epeIt.r.a-M ao .«aitarl. m.ei.lpal ee eegeia- 
toe eedavereo 

Dia 13 ie Mala : 

Joio de Oliveira Poaaa. X7 aaaoe.  a.lteiro, aoro- 

do.d.) dr. Alaoido ) ^ 
Boaodiau. ZOao.oo.fllka ielgaaeia Caadida. ao- 

SÍSrSfii-i1"" *,8é:  •••"'••    (Atteelada oo ar. Villaea. 
silvaria Mori. 4e Jeoao. 32 oaaoo. eolleira, preu, 

(oilooida na .-ala «aa de Mioarioordia : aaroto- 
Bito.    (Attatad* fle 4r   galalia 4a Ceou Carvalhe.( 

O ir. JMA Heraeaogilda Pereira OeiaarBaa, aa- 
dteareaideate em Bragoaça. foi oale koataa a 
ao«t*.!vodobrilk.,u a^ifaetafla, aa^alU le- 
ftl^'i.'*LkVn •**• <«»P'«»«««a*r>5o ir. 
lha tatoar ••■•'•»»  •■ aa ptoeaeaa qae aa 

dar 
tada 



O tremor d* t«rr« 

■pr«aMU-M um» oplallu di«*rg*BU d* qo f.l 
•altlid* i>«U « ÜlirU da Braill •, O dr. OnU, di- 
tMlar d* •bnrvüitri* •••r«ft* lat«rMi*ata •rlig* 
ps» • « Jaratl d* OoaatrtU » da qail tslraklmt* 
•■ ••(ulaiaa lopltaa i 

« A (alta da dadaa aagaraa am lalagta ia alr 
aaaiataaaiaa Uaaaa aaai qaaaa aaaBlfaalaa o iraiaar 
da Urra da dia 0 a a iMarlaia aaa haraa an qaa «a 
daa. ala dalxam (araaar aam aaiiaraafa Jataa a raa- 
palia olu Ió da dlraaçla aam qaa aa prapagaa a 
phuBamaaa, aaaa da ralaaldada da piapagagtu. 

« Uaraaada aa am aiappa aa poalgdaa daa lagaraa 
aa qaa (ot aaslido a phaaaaaua, vi^aa qaa ataupaa 
aaa ragilo da faraa alllptlt»! «uj» aisa malur da 
aaraa di),860 kilamalraa da astaatla, dtada Mam- 
baaaba ali Parta MaTa, aaha>aa arlaalado Da di- 
ratfla N. 80* K, taada a alia manar aaraa da 110 
kilamalraa, a aataadaada-aa aatra a Ria da Jaaaiio 
a a &la Baalta (aalrada da Valaagi). K aapaiflala 
daata aaaa alllptlaa é da aaraa da 28,000 kllaaatraa 
^aadradaa a aaa arlaatafla é aaaalvalmaata a da 
aarra da aar. 

< Para padar-aa aaaparar a aalaaila da aaaa, 
am qaa aa aaatia a pkaaamaao, a a da algam aatra 
aaaalkaata, lambraramaa o tramar da tarra aa Aa- 
dalaala, a 26 da Daaaabra da 1884 ; aejaa aaaaa- 
qaaaclaa faraa daaaatraaaa. Alli a aaaa, aa qaa 
aaiaraa (aram ai aatragaa, tlaba (ara» alllptlaa da 
40 kllametraa da aaaprimaata aabra 10 da laigara, 
•ra atravaaaada aa aaatlde da malar diaaaaia pala 
aarra da Tijada. feria, a pbaauaaaa (aa-ta aaoiir 
aom iataaaidada aeaar, am ama azlaaala da 200 
kllamatroa da «amprlaaato aabra 100  da   largara. 

«A. aaaa am qaa aa daa a tarraaata da dia 0 tal 
pola maior da qaa a da tramar da tarra aa Aada- 
laala ; paréa, aqal (alliaaata, aa a aaata (ai gr»u 
4a, aa aatragoa,  pala qaa aanata, (aram  aanbaaa. 

aaitaa prajalata aaaaadaa pata pkaamaaa, aaka-aa 
ali tg«ra o aagalala : para mala da aam aarlaa, 
aaraa da qelabaataa (andaa, a aaaaraaaa pradlaa 
(aram arraikdaa pala taaparal, qaa ar/aaaaa mata 
da daa ali arvaraa. 

Bahia, 141 d* Maio 

A aiaarla da aaaaablia pravlaalal raqaaraa, aa 
aaa Ia da baataia, qaa aa laaarlaii a» aata i qua a 
aiaaatblia raaaabaaa aarraata a Irraprahaaalval • 
praaadlaeata do praaldaate a doa mlalatroa aa '»• 
ptata dada i iatarpallapla, aa aaaada, da ar. aaa- 
aalhalra Üaataa, daalaraada ala apprarar aa pntSaa 
da|aldikdlta fór* daa ataaa aapaalHaadai pala lal a a(- 
(aataadaa pala abafa da pallala da provlaala aa 
quaatla daa asnfliatoa am Ilhiaa. 

O praaldaata da mata ala aaaala ao pad.do da 
aiaarla. 

=5a 
U OOuKDO PAULISTANO—10 d« Uai» i* lft0 

mmU PARLAMENTAR 

« Palai trabalkaa da Hartt • Oivllla Dttby, a 
ràglto aaaapada pela aaaaa aardllkalra marítima, a 
■•ama aa aarraa mala praxlaaa apraaaatum raati- 
glaa da aatlgaa TalaBaa a mala alada da (armaedaa 
araptiaaa raaaalaa. Batrataata, ala ata paraaa qaa 
« tarramata da dia 0 dará aar attrlbaida a uuubu - 
ma a«9la da natoraia valiaaiaa ; i da preaamir qaa 
partaaga á aalhagari* daa affaitaa pradaildaa par 
aa aaTlaaata da «raata tarraatra da isaa aada aa 
daa a pkaaamaaa, raialtado da jogu aaa mvltiplaa 
fargaa .qaa aa aakaa aauaaatradaa aa lattriar da 
globo. >   

Por iafraoçSo do art. 163 das posturas 
nmoioipaes, foi multado em 30$ o proprietá- 
rio do armazém da rua de S.   bento  n.   91. 

ai 
Ooaserraram-se apagados daraatd a noite 

de   ante-hontem os oombuatores  ns.  533, 
534, e 538 da rua 7 de Abril e   bem   assim 
o da n. 753 da ladeira Municipal. 

■IM ■ o, a,»■ — 
O ar. mlaialra da gaarra aaaarragaa o «ngaahalr» 

Aatania Aagaita Faraaadaa Piuktira, qaa aa »*h% 
aa Barapa, «m aommlasla do mialatro da agrtaal- 
lara, da aampra da am valaalmatro da Sabirt, daa- 
tlaado a íabriaa da palvara da Batralla, par» o qae 
msadoo (dr i aaa diapoaifta em Ltndiaa a aeaim» 
ptialaa. 

O Am daata laatrumanto  i datarmíaar  a  tampo 
qoa aa projaatla ampragam am parao/iar a «aaa  aaa 
«rmaa, aa aoaaaquaaaia da maior oa menor rapldax 
da aaaboatla da pelrora «mpragada. 

—t 
IVOXIGIALS   AWriHridJ!».» 

Cantlniaaia a aasii tarefa «obre i» ezpaai- 
gle da Almeida Júnior, temra a natar a < Volta d» 
Baile », miataj quadro da a gaare », na azpieaalo 
dos íraaieica. 

A maaaira da ezeeagSa   daate quadro  i  inteira 
■aata direna da do < Bailo de Itú » a mostra quan- 
ta i abalo de raiarão» o  pinatl do aaa anator. 

Mllo-", ama belliaiima malbar, daaabellai loi- 
roa, alhoaaxaaa e lablea daaaaradaa, ie<lln>-ae in- 
dolantamoute aabia an veladar da :Oi • baadair >, 
adi daee < roraria », resardaado-ss talvez daa api- 
aadioa galaataa do b»ila c utaaqaé >,d« qaal ragraa 
tira. Subia a Taladar «éom ae, aa <ie>ardem, di. 
varaoa abjeetoi: aa eaarlnaa de vallade a^risaaim, 
aom diteraaa iolaa, magalflao aollar de peiolaa, 
leqae, maaaara.eapelho, lampala da branaa, paqae- 
«• beaqaet de rioletaa aabia ama Jarra, 
eatru malar de fltrea ligeiramente faaadaa, e al- 
gana cbtbalotaa, todo» oll.-s notaTeia aomo platara 
de nataraia marta, daat»aaado-taf aame detalbe, a 
lambr» prajaatada pela laqoa sobre a randa da taa- 
dba do valader, da uma ezeia«So felieiaalaa. 

O eoleride destila objaalaa de usttareia .mort» 
karmoniia-aa aam aa.adrea aambrlaa da (ando, qae 
/ai realçar o azplandido baato da aoiaa kacoiaa, 
«m aaja.pltiiijnomiii daaeahi-te aarta laaaidla iam 
darlda pravaniiaiB.doa pratarai   da danaa. 

Oi lábiaa entre abartaa,   a olhar amorteaido,   a* 
taaea lavimeate aoleridaa   a a «aagliga» da «paaj», 
todo iaao (ei raprodazlda aum ama   verdade   admi 
ra?aU 

A Tardada de ealeride geral do baate e o baa ea- 
tudad* dai mataa tintai, poiqaa aaa» aa alia qadii 
ea plena Ias, teraaade aaliaate • rolava do «éle, 
«aborto em parte pale bardada da eamiaa, e a «ollete 
«dr da raia algam taate aiado—ale di uma axaau- 
«le tzpleadlda. 

Batra aa télaa mala reaaatoa azpeataa, aota<a« 
«ma aabtv» de «Naiva», tratada da earta maaaira 
qaa o a íraasesea ebamaa «parti pria». NSa i pro- 
priaaanta a genara raperaao, qaaai aampra aaade 
a» pintara daearatiTa, «amo poderia pareaer pelaa 
auiaa tlataa aam qae (ai aolurida a «abaça, aabra a 
(aada Ulaalnado. Parete*n«i aer eate o prinaipal 
vaiar da qaadro, qae ineoateitarelmente, aamo pra- 
daeyla Ugaira, i aa daa malkorea da ezpulflo. 

Oatratol», também reaonto, repreaenuado ama 
«MU da flaroi. aa livro, am tlaatim a am aollar de 
perelaa, aabra ama maw «aberta aom panaa aial, i 
aataval pele effaito de lez a viger do «alarido, 
danda a aataa ebjaitea perfeita ralar». Um «atado 
d« ftaites-ama malanai» paitida—i da ama var- 

d«d« tal. qae, aa pittereaaa «zpraiato de «ma m- 
Sbara da aapirit», « fai-uaa ajaatar agaa aa boe- 
«» a AaaM ««m T«Btade da pregar-ike ama d«B- 
(ada.o 

K«l«v«*aai a dlatiaeta aaadera a iadiiarlçle 
—aaa iata pro»a pala aeB«« qae a arte «a 8. P«a- 
le maaiíeaU-ee aaa aa < adiaaUaaaU («roí >, «ar* 
vinda-aaa alada de um qaalifl««tifO q«i Umbem 
■jeviaoa de aaa geatil viaiteate. 

Um» paqaaaa payaagaa, o« por aatra, aa aabo«o 
qaa aa platarao latitalam « poahade », ropreaea- 

• arapaaaala, r«l«etiado-«o «a em lago qae 
.«aaalto baa doaoUrldo «aabrlo do torreão 

—i da bali» affait». 
Slo aetea «a trabalkaa aitiaameata ezeeaUdoa 

par Alaelda Jaaiar. 
Ma prealaa artige trataraaaa da ]oatroa, mala 

antigo*, qaa «garaa aa ezpoaifio 

Aat«-kaat«m, o ar. Laia P«lipp« («i alganae 
roalami((iea a raepelta do diaeerao qae a ar. Jalo 
Alfredo pranunalan aa aaaala anteaedeate ; a o ar. 
Joio Alfredo raapoodan a aoaaa abaarvaçSai. 

O ar. Affonao Calão jaatiflaoa em roqnorimoato 
pedindo eopla doa doaaaontoo relativos aoa aonflie- 
toa da jaritdlarlo lovaotadea pila vlae-praaHonta 
da Ooyai, relatlvaaenta i ardem de Aafraaa-corpur 
«sn«edid» pela UalavSe do dlstrieto a aaaa cz>pra- 
çaa do «orpo poliaial daqaalla pravinala ; a Infar- 
mavSüa da abafada puliala qaaato ao numero da in- 
dlvldaao, qaa, aeb o nama da Csadldo, (orm preaoa 
naqaolla pravinaia auiao ladlaladoa noa moviman- 
taa da pente da Ilarfry. O raqaarimento foi apoia- 
do a approvada aam debato. 

O ar. Franao de Si matlvaa am raqaarimento, 
pedindo «opia doe doenmentog aaBearaentea i In- 
terooçBo do general Arredondo a aaaa aompanbal- 
rai. Apoiado a poato aa diaanaalo eat a reqaori- 
mentv, oraa • ar. BarSo da CMagipa (proaiJenta da 
aonaolba) a flaou a dii«aBala adiada pala hara. 

Paaaundo-oe i 1» parte d» ardem do dia, (oi ap- 
provada o pareaer da aommiaala do legialagSo,man- 
dando arohivar naa ropraaantavla do baebaral 
Kraneoliilo Adolpho Pa eiia Guimarlu». 

Rejaltaa-ae am l4 dlaiaaaío o projeeto «obra dea- 
obatrooglo de Tabolelro, «m Santa Cstharlna, 

Bntraa em dueniila a ladlaaflo do ar. Correio 
para altarar-a« a regimento no «outid • de nla ae 
podar effereter emendaa, naa tareeirai diaanaaSaa, 
qaa angmentem a daapeta pabh«« oo «ontenbam 
mataria neva. 

Na 2* parte da ordem do dia eontlnaso a diaaui- 
ala da raqneriaanto do ar. Daalaa aabra a prialo 
de oito eldadlos naa Ilbio», provinaia da B>bia : 
orartm ea aro. Joai Banifaeio, Silveira Martins e 
Corrêa i a diaanaalo flaoa «««errada, não ia votando 
por falta de aamaro legal. 

Ante-bontea, o ar. Cândido da Oliv«lra (anda- 
menton nm reqaarimanto aobre eoantaiimantae na 
provinai» do Maranhlo. O ar. Qomai da Caatro aroa 
•obre o mesmo aaiampto. Oa ira. mluiatraa do Im- 
pério, jaitifa e agrienltara larSa oa seni reltto- 
rloa. 

Nu ordem do dia (oi appravado o paraeer reeanhe- 
aanda depntada o ar. «onaelkeiro Radrigaei Janior, 
qaa preat* jaramanta e Um» assenta. 

Entrando em diaaaaala o paraasr «abre a elelySo 
de 13* dietrieeto de Pernambaeo, oraria oo are. 
Tarqainla de Saaia a Laarança de Albaqaerqae. 

SECÇAO MVRB 

Dr. Quirino dos Santos 
O vigário do Espirito Santo do Pin hal, pa- 

dre José Daniel de Carvalho Mouto-Nügro, 
muito agradece aoa seua amigos e parochia- 
nos o caridoso obséquio que lhe prestaram, 
assistindo á missa do 7°. dia, e Libera-me, 
em suffragio da alma do seu pranteado ami- 
go o sr. dr. Francisco Ouirino dos Santos. 

Dr. Quirino dos Santos 
JeSo Elisario de Carvalho Monte-Negro, 

agradece do fundo d'alma aos seus amigos 
e visinhos que lhe fizeram o caridoso obsé- 
quio de no 7* dia do fallecimeato do seu 
presadissimo e chorado amigo, o dr. F. Qui- 
rino dos Santos, assistir à missa e Libera- 
mi, que mandou celebrar DO oratório de sua 
fazenda Nova LouzS, em suffragio da almu 
do seu inditoso amigo. 

Vortalo de apullott» proviu • 
oIa«*a paa-tt rttagaale 

De ordem do illm. ir. dr. inspeotor do 
iboaouro provuoial se faz publioo, para oo- 
Dheotmauto do« iatarauados, qae hoja ao 
meio-dia, oa «ala da loipuotoria, perante a 
junta da fazenda da mesma rspartiçSo se 
prooeluu ao sjrtaio da aoartorze apolioea da 
divida publica provincial.d» emiasSo de mil, 
feita am 17 de Janeiro e 6 da Junho de 1877, 
conforme o edital daata thosonro de 8 de 
Abril ultimo, para o resgate que tem de ser 
fuito.reoahiu a sorte naa seguiatea : 
Numero (783),   setecentos   oitenta   e   três. 

pertencente á  Companhia   Paulista. 
Dltd (4'iH), quatrocentos trinta  e oito,  per- 

teaoence ao dr. Martinho da Silva Pra- 
do. 

Ditot(448),   quatrocentos  quarenta   e dona, 
pertencente ao dr.   Martinho da  Silva 
Prado. 

Dito (3 L9). tresentos edesenovu,   pertencen- 
te ao conde da Tres-Rioi. 

Dite (497), quatrocentos noventa e sete, per- 
tencente ao dr.   Martinho da Silva Pra- 
do. 

Dito (^21), novecentos vinte e um,pertencen- 
te a Carlos Augusto Pereira Mendes. 

Dito (702], setecentos e  dois,   pertencente a 
Santa Casa do Misericórdia da capital. 

Dito (330), trezentos- e trinta, pertencente a 
Manoel Gonçalves Torres e sua mulher. 

Dita (320), trezentos e vinte, pertencente ao 
Conde de Trez-Rios. 

Dito (1), nm, pertencente   a Bento Dias   de 
Almeida Prado, burilo de Itahim. 

Dito (105). cento e cinco, pertencente á Com- 
panhia Mogyana. 

Dito (65), sessenta e cinco, pertencente & So- 
ciedade Portugueza de Benedceucia des- 
ta capital. 

Dito (340), trezentos a quarenta,   pertencen- 
te   a Manoel   Gonçalves Torres e sua 
mulher. 

Oito (249), duzentos quarenta e nove, perten 
cente ao Conde de Trez- Rios. 

São, portanto, convidados os   mencionados 
possuidores  a  apresentarem  ditas  apólices 
neste thesouro afim da ser-lhes pago  o valor 
nominal de 11 as  a os respaotivos juros  ató 
hontem, os qnaes nos  termos do artigo 141 
do regulamento de 8 de Junho de 1830   ces- 
sarSo de hoje em deanta. 

Secretaria do thesouro provincial de Sfto 
Paulo, 10 de Maio de 1886. 

O secretario, 
5—3 José Felizardo Júnior. 

Serviço de pasa&gem na balaaTdB 
nibeira do Aplaby 

Pala dlraatorla geral da abrai pabllaai, ia deola- 
ra qae a«ba-ae de novo i eantarso ati a dia 25 de 
Mala ««rrtnte ao mela dia a arraaataflo do aervlye 
aaima, pele tempo de aa anno. 

Aa propoataa deverlo dentro do praia do eonaano 
■ar «ntragaaa neata direataria, am earta (aahada, 
«ampetentamenta aelladas, «am ae flrmae reainbe- 
«idai, a no involaero iadi«arl« o aeaa do propo- 
nente a qaal a abra a qaa «a re(era. 

Os prapanaatea iadiearla tambea o leaal de aaa 
reaidaneia a o praça polo qual ae obrigam a axeaa- 
tar e lervljo, iaalaldoi os «onaartei de qn« a balsa 
praalia ; e aa babllltafSai qae paaaaaa, eitaa ««m- 
provadae par atteatadaa da praBaileassi aitraahoa 
• «ata repartlsSo e ■ijeitar-aa-ao na o««ailSo do 
«untraato ia pr«asripçSia do regolamento deita re- 
partição. 

Ai propoitai iirla abertas apda a eaesrramento 
da  «on«Brr«B«la,  aa dia e bara aaima deiign«d«a. 

Dlr<«torla geral da obraa pobli«a«, S. Panlo 10 de 
Mato de 1886—P. de Sallea Oliveira Janior, «e- 
«retarle. 

manteiga de barril, idem ; plea dotM gram- 
maa. pra^o d* 1 : ditos de 120 ditas, idem ; 
sal, praço do litro ; queijos da Minas, preço 
da 1 ; toucinho da Minas, preço do kilo ; vi- 
nho tinto da Lisboa, praça do litro ; vinagre 
da Lisboa, idam ; dito nacional, idem ; ver- 
duras a tomparoa, preços de uma raçlo. 

VARA  A IMnKlái.aiA 
Assucar branco reHnado, preço do kilo ; 

àruruta, idem ; aletria, idem ; arros, idem ; 
banha americana, idem ; cama verde sem 
asso, idem ; dita de carneiro,idem ; ohá da Ín- 
dia ; farinha de mandioca,idem ; feijto,idem : 
frangos, preço de 1 ; galünhas, preço de 1; 
leite, preço do kilo ;mate em pó, idem ; mar- 
melada, idem ; ovos, preço da dúzia ; tem- 
peros, preço de uma raç-to ; lavagem de rou- 
pa, preço da 1 dúzia; vinho do Porto, preço 
do litro; oogoac francez, idem ; vassouras 
de piaçaba, preço de 1 ; ditas de palhinha, 
idem ; tijolo [ pa-a limpar talheres, preço do 
kilo : pfias de 125 grammas, preço de 1. 

fXHA  a,  ILLDMIMAÇXO 
Kerosene brilhante, preço dojlitro ; torci- 

da, preço do metro ; lampeSes n. 2, preço de 
1 ; chaminé, idem. 

VORRAOKM   K   FKUUaBU 
Alfafa de Buenos-Ayras, preço do kilo ; 

capim, preço da 1 raçio ; farallo, preço do 
kilo; ferraduras inglezas, preço de 1 : mi- 
lho, preço do litro ; cravos, preço do cento ; 
curativa da animaes, 3750. 

Os oonourrantes deverKo apresentar as 
amostras dbs gêneros que pretendem forne- 
oor. 

Thesouraria de fazendo da provinaia de S. 
Paulo, 12 de Maio de 1886.—O inspector, 
Joaquim de Azeoedo Marques. 3—3 

Aos meus amigos  do interior 
da Província 

Náo tendo tempo para perder nas reparti- 
ções dejfazenda da provinaia com a procura 
de negócios que por ellas tenhão de correr, 
rogo aos meus amigos me dispensam do en- 
cargo desses negócios. 

S. Paulo, 3 de Maio de  1886. 
10—0 Manoel Lopes de Oliveira. 

■ ilimiHa 

Tietê 
Joaqaim Plr«« Corrêa, «redor da Joio Fernandaa 

de Campeã Leite da qaantia de Ri. 18:000.$000 
aprazlmadamaate, dealara pela impranaa iqaam 
pena intereaaar,qa« eate, para (ruatrar o pagaaea- 
to]de leu debito, eapeaialiaon a bjrpothaea legal pela 
adminiatravlo da legitima materna da aaaa fllboi, 
(azando ati flgnrar aema menor aaa aaa fllb» 
maiar para angmeatar e valer de ana raipoatabl- 
lldade e eamprehandendo na bypotbaea nio «ó nma 
merada de eaaa qaa peiaáe neata aidade, laffielente 
para garantia de aaa geatlo, eomo einda « todoi ei 
i«ai eaeravei. » O dealaraata pretuta am aonearao 
de «rsdoree demaaitrar a nnllidade da pleno dia 
relto daqnella bypetbeee, e bem aiaim «eatra tod 
• qaalqaar allenaçlo qne o devedor (sça dia /ra«l«a 
da (asandide eafi da aeoa fllht», fraatei alada 
panlentei.a dei initrameatoa de lavoara e animaea 
destinados ao eaiteio da (aziada, em qaanto ala 
ae dsaidlr o pleito qaa vae agitar peraata ot Iri- 
banaii. 

Tietê, 7 de Maio do 1886. 
10—3   s. JOAQUIM Pia» Caaaau. 

Inspectoria  de Hygleue 
VACCINAÇÃO 

De ordem do illm. sr. dr. Marcos de Olivei- 
ra Arruda, Inspector de H/^iene desta pro- 
víncia, faço publico que esta Inspectoria vao- 
cinará em todas as quintas-feiras, das 9 ho- 
ras du manha ao meio dia, em uma das sa- 
las do prédio n. 9 da rua do Thesouro. 

E para constar   lavrei o prezou te para ser 
publicado pela imprensa. 

Secretaria da Inspectoria de Hygleue,   S, 
Paulo, 26 de Abril de 1886. 

O secretario, 
Francisco Carlos Augusto de Andrade. 

15—12 

Câmara  Municipal 
O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 

presidente da Câmara Municipal   desta capi- 

Manda fazer publico, para os fins conve- 
nientes, o seguinte art. de posturas mnui- 
cipaes ; 

Artigo 1°. Os estabelecimentos oommer- 
oiaes ficam obrigados a conservaria fecha- 
dos nos dias santíflcados, do meio dia em 
diante, exceptaando, porem, ao pharmacias, 
cafás, bilhares, restaurants e hotéis, sob 
pena de multa de 30$000 róis. 

Suorttaria da Câmara Municipal de S. 
Pifclo, 14 de Maio de 1886. 

M. A. Dutra Rodrigues 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
 3-g 

Da ordem da Gamara Municipal o para 
cumprimento do art. 66 paragrapho único 
intimo a todos os proprietários de chácaras 
e terrenos no bairro do Pary e ruas na fre- 
guezia do Braz, para mandarem roçar e 
descortinar as beiradas de seos terrenos que 
dão frente pelas respetivas ruas, sob pena 
de multa de 20$000 mil réis a todos aquelles 
que n&o os fizerem até o prazo de 15 dias a 
contar da presente data. 

S. Paulo, 12 da Maio de 1886. 
O fiscal do Braz, 

6—2 Olegario Braziliense. 
Câmara Afunlolpal 

O dr. Manoel Antônio Outra Rodrigues, 
presidenta da Câmara Municipal desta capi- 
tal etc. 

Faz saber que em virtude de deliberação 
da câmara pelo presente se chama oon- 
currantes pelo praso de 8 dias, a contar da 
presente data .'. findar no dia 20 do corrente, 
a apresentarem propostas para o contraoto de 
serviço dos concertos da rua dos Tymbiras.de 
conformidade com o orçamenta do engenhei- 
ro da câmara que podo ser examinado 
nesta secretaria. 

Secretaria da Câmara Municipal do São 
Paulo, 12 de Maio de 1886 

Manoel Antônio Dutra Rodrigues—O se- 
cretario, Antônio Joaquim da Costa Gicima- 
rães. 3—2 

dido da Lia» pharnutoautiao já fallaaido. 
adquirido conhaauMnto dasla arta, a exarcidu 
na falta da pasaoa idônea a habilitada o Io* 
gar da preparador doa uadieamaatoa naoaa- 
•ariua para oa doeutas de diversos oliniooa 
que aqai têm residido ha 12 annoa, TOM, 
fuudaudo-se no art. 0i condições Ia a S* do 
regulamento para o serviço aanitario. mau* 
dado uxeoutar pelo daoreto n. 9554 de 8 do 
Fevereiro do corrente,requerer a T. es. qne, 
am viata dos documentos juntos, e satisfeita 
a exigência do art. 96, si nada sa oppuzur, 
de aocârdo com a lei vigente, lhe soja con- 
cedida licença para abrir pharmacia em üba- 
tuba, município da província de 8.   Panlo. 

Pede dofjrlmento favorável.   B.   R.   M. 
Ubatnba. 16 de   Fevereiro de  1886 Lutx 
Domiciano da Conceição. Sobre nma astam- 
pilha de duzentos réis. » 

E declara qne, ai nessa praso nenhum 
pharmaoeutico formado lhe communioar, oi 
á luspaotoria de Hjgionu da provinaia de S. 
Paulo, aresolnfCe de eatabeleoer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requeridaS 

Inspectoria Geral de Hjrgiene, 16 da 
Abril de 1886—Dr. Pedro Á/fotuo de 
Carvalho, secretario. 8—2 
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TELEGRAIMAS 

Loadra*. 1« d* Maio 
A oaaara do. Maaaaa aíloa  da aovo a dlo«««- 

.•• d. 'Vjaat.  Olodatoa.   até .et.ad.-Wra pre- 

14 d* 

Serviço depassagena na balaa em 
tabelecida sobre o  rio    Jínque- 
rl«|uere, na eatrada  qae ilga   M. 
debastião a Caraguataiuba 

«•Wa «sta tUtd» 
fUa*) ^M «asooo 

to 
•■ tarrível f«rM<e (*y- 
MMidOTavM.   Rstra M 

Pela repartição de obraa publicas se fia scíente 
qua recebem-se propsatas até o dia 15 da Junho 
próximo faturo, ao meio-dia, para contrastar-se o 
aerviço icima indicado pelo tempo de um anno. 

Aa propusUs, dentro do pra-so, serão entraguea 
nesta directoria em eirta fachada, competontK- 
mente aelladas, com as firmas reconhecidas, indi- 
carão ao involaero o nomo da proponente e servi- 
fo «o qaal prota«-«e. 

0« proponentes maneiooario em «uai propostas 
o local de aaa residência, o preço por ei tenso pelo 
qual ae obrigam a executir o servtfi, que nlo po- 
derá exceder a t300$000 réis incluídos a conserva- 
ção o reparo, da balsa durante a eiacuçáo do con- 
tracto que eerá feito segunda aa preKrip^f JS do 
regulamento vigente. 

Ueclara-re que .. prooostas serio abertas em 
aeguida ao encorrameato di coacamaeta. 

Uireewna jeral de abras publicas, S. Panlo, 16 
de Maio de ISSO. 

P. íê SalUt Olivtira lu «'«r. 

Oba-aa de renovação e reparos daa 
pontas do Piagutay em Guara- 
tlagaotÁ. 
P.la reparti«l. da «braa pabliiai ia fai iiiente 

qaa r««abam-ii pr4p««taa ati o dia 28 do Maio pró- 
ximo faturo, ao maio dia, para «xacoçlo daa obraa 
aoiaaa indi«adaa, erçadaa no vaiar da ri l:906td90, 
urvindo de baia á eaniarrenela «orgaaente e ««- 
petifl«a(9aa daa trabalhei «aja exame i na meama 
rapartislo faaoltado aoa Interaiudai. 

Ai propoitai, dentre do pr.i., .orlo enlr.ga«a 
neata dtreetori., ea earta f.ihads, a.apatenteaen- 
te ailUdas, aam aa flrmaa raionhaiidai e no inve- 
laira traria o nome da propoainte e Indieaçl* d» 
«•rvlgo a qae pr«p8«-ie. 

Oi proponentai menei«nsrl« tombam • lo«al de 
«na raiidenela, « praça par extenao polo qaal ae 
obrigam a exetatar e aerviço ; jantarle attaitadoi 
da proãsaiooaea eitraahaa a eita raparllçia, aom- 
probatorioo daa babilitacSai qae {oiaaam a aojal- 
tar-aa-hla, na a««aiilo da laatraiU, áa prajaripvdea 
do rogalamoato vlgaate. 

Oiolara-ie qaa ai propiitaa aarlo abartaa sa ae- 
galda «a oneorramanto da lanaarreasia. 

Dlraatorla geral de obrai p«bll«ai, S. Paula, 26 
d« Abril da 1880 —O «eirotarlo, P. da Sallea Ollvei- 
veira Jaaiar. 

Forneelmeiito de vlveres, ror- 
ragem e Parrageam Ám coinpa- 
nlilusda guarulçâodesta pro- 
víncia e enftormarla militar, 
na fôrma do* decreto» ns. 
r rí«*;i,cio « de março,e r>s«;í, 
de »o de Outubro de ISSO. 
O inspector da thesouraria de fazenda des- 

ta provinõia faz publico, para conhecimento 
de quem convier, nos termos do n. 2 do arti- 
go 1* do decreto n. 7865, de 20 da Outubro de 
i880, qne, ao dia 20 do corrente mez, pelas 
10 horaa do dia, em uma das salas do quar- 
tel de linha, ae reunirá o conselho respecti- 
vo ; pelo que convido os interessados a apre- 
sentarem suas propostas para o contrato do 
fornecimento dos gêneros abaixo menciona- 
dos, que tem de vigorar no semestre de Ju- 
lho a Dezembro do oorrenta anno, devendo 
as propostasserem formuladas de acordo oom 
aa disposições regulam^oUres, qne têm sido 
publica Ias e podem ser «consultadas nesta 
rapar tiçSo. 

PARA   O RANCHO 
Arroz pilado, preço do litro; assucar mas- 

cavo refinado, preço do kilo; azeite doce de 
Lisboa, preço do litro; batatas inglesas, 
idem ; café em grto, preço do kilo; dito em 
pó, idem ; bacalhau de tina, idam ; carne 
verde, idem ; dita sécca de primeira qualida- 
de, lidem ; dita de porco, idan ; ftnatu da 
mandioca, preço do litro; faijSo. idem ; goia- 
ba Ia, preço do kilo; laranjas on bananas, 
1 preço de ama raçlo de 2 ; lenha, preço de 
nma acha metnaa; lavagem de toalhas, pre- 
ço de 1 ; aaan par» sopa, preço do kilo; 

Herviço de conservaç&o das 
obrus executadas nas Serras de 
Ubatuba e do Bairro Alto. 
Pela repartiçlo do obraa peblioai ae f»i aeiente 

qee aaha-aa aovamonte em aamaria até a dia 20 do 
•orrente mas de Miia, ao maio dia, a arremataçSa 
do aorvlço aiima indl«ad«, pilo priia da am anna. 

A «aasarvaçlo abrange a manntenslo do leito da 
eitrada am porfeito Balado, daa obraa d'arta exii- 
teatei e removia de qualquer eabar«p« aflm da qae 
e tranalto pablaa aaja feito livremente ; b«m ««mo 
o aorviyo eompleto do euaamento e roçada geral 
dai margens da eatrada. 

Sara de ri. 30(000 o praça máxima a pagar pela 
conaarvaçla aannal da ead. kiloaetro de eatrada. 

Ai prapaataa davarlo dentro do praaa aer entre- 
gaoa noata diro«torl«, em earta ftakada, aeapetea- 
tomonta aelladas, aaalgnadaa palea proponeatai, 
«•m «« flrmai r«««nh««idai e ae involniro trarlo • 
nome do proponente e indiaaçla do aerviço a qne 
prapôe-ie. Oi pr«poninte« a«n«ianarla também • 
looal de aaa r«iid«n«la, a preço per extan«o'pelo 
qoil ae obriglo a eiaantar o aerviço ; jnntarlô at- 
laitado de prafloioaaao extranhai a aata repartiçlo, 
«amprobatorioo daa habilltaçSai qae penaem a' 
aajutar-ae-hlo, na a««aillo da aoatraate, <e prea- 
ariotSaa do rognlaaeato vigente. 

Diolaroa-ie qae ai prapoataa «erla abirtaa em 
aagaida do «n«orramenta da aemarrantla. 

Diroalaria g«ral de obrai pnbllaai, 8. Paola, 5 
d« Maio de 1886. 

F. di Sallta Oliviira Janiar. 
Saaretaria  

Cudda de^Batataes 
Pela repartiçlo de obrai pabllasi «• faa iiiinti 

qaa reaabaa-io prapaataa até • dia 87 de Mala pró- 
xima faturo, ao aelo dia, para ial«i«r-ia a «oa«- 
traaçlo á«iaa indiaad., ainda adjadieada a abra a 
qeaa maia vaatagam afferaair libre ai preçoi da 
aaidade e premptiflcar-M < exaeaçla daa qoantida- 
d«a da aarviça até a qaantia da 8:000(000, tomadoa 
par ba.a aqnallM prtças. 

O pr«j««lo, orçamento ai valor de 14:900(000, e 
«apaalliaaçJaa relativaa ao aerviço, era ea arreaa- 
t«íio, aaham-so neata npartiçla i dlipaiiçla doa 
lateieaiadoi. 

As propootaa davarlo dontro da praso, oer oatra- 
gaai anta diiaotoria, am larta feahada, «ampoten- 
taaaata aalladai, eoa aa flrmae rtaiak-aidai a ao 
iovol.ar. aa iadteari o aeaa de propoaaala a a 
obra a qae aa refere. Os prapoosntoe ladioarlo 
taabea o looal de aaa riaideaeia e habili taçdea qaa 
paaaaaa, eompravaada-aa mediaata attaatada da 
praAialaaaea extraahae i repartiçlo • lajaitar-so- 
ale aa eeaaoil. d. «aatraeta ie p-aiaripçJaa da ro- 
gaiaaoato vigont*. 

Ao propeatae, apéo o eaoorraaealo da eaaa.rr.a- 
ala, Mrl. abarUa ao dia o  hora aaiaa dMignadoo. 

.Oirooloria geral de obraa pabliaaa, Slo Paola, 27 
dd Abril da 1880 -P. do Stllaa Ollvoira Jaaiar, aa- 
iratarie. 

D. Maria da Gloria do Sacramento e d. 
Ignacia Joaqnina da Silveira agradecem cor- 
dialmente à todas as pesóas.qne acompanha- 
ram ao cemitério da Veneravel Ordem Ter* 
ceira de Nossa Senhora do Monto do Carmo, 
o cadáver de seu prosado irmSo, I^ran- 
ciaco da Silva Oulmarftes» e pe* 
dem-lhes ainda o favor de assistiram a mis- 
sa que,em saffragio da alma do mesmo finado 
fazem celebrar as 7[2 horas do dia 17 do 
corrente mez, na Igreja de Nossa Senhora 
do Rozario. S. Panlo 14 de Maio de 1886. J 

2—2     ^ 

A rua  da Viotoria n. 54,  ensina-so 
o seguinte: 
Muitasobras de ml0,tae8 como:borda- 
do branco de todas aa qualidades, 

tapeçarias lisas a em relevo, matiz, froco, 
onro, míssanga estofada e lisa,flores e muitaa 
ontras obras e para as quaes ha riscoi e amo»* 
trás para osmelhoros gostos. Também ae ra*1 

oebe encommendaa* Leooiena-ae portngnez a 
francez com perfeiçio, tanto em casa como em 
casas particulares, por preços módicos, 

.  3—1 

Código Criminal 
_ Anaotado pelo dr. Antônio Luiz Ferreira Tinoco, 
juiz da direito, 1 volume de 574 paginas nitidamea- 
te impreeso. 

O ar. conselheiro Olegario, illuetrado magistrado 
presidente da relação da corte, diz no seu pareaer: 

«... Bem acolhido seja o novo livro de incoatos- 
tavel valor theonco e pratico, e por isaa mesmo 
digno de ser inscripta nos registras da 'nossa litte- 
ratura jurídica.» 

Obra necessária a todos os magistradas e pessoas 
que se dedicam ao foro, por ser rico repositório de 
doutrina, e por que é um consultor que com eco- 
nomia de trabalho e tempo mostra a jurisprudên- 
cia Armada pelos tribunaes. 

avaMDi, 
Na casa Qarnier rua do Ouvidor n 

Preço  
RIO DE 

Bm porçla vende-se   na   rua do   Visconde   r 
Inhaúma n.  74—casa de    commissOes de café  de 
Romeiro Marcondes & Pinheiro encadernado ou em 
brochura—Abatimento raaoavel aos ars. livreiros, 

ó —X 

71 
    109000 
JANEIRO 

na   rua do   Visconde 
commissOes de café 

Tlti GonptnUt  Fullite  dt 
limai rivrlati 

De ordem da directoria faço publico que, 
foi resolvida a 2* chamada de capitães para a 
Navegação Mogy-gnass4, na razáo de 25 por 
cento, on 50$ por acçSo. a principiar do dia 
15 e a terminar no dia 80 do Junho próximo 
futuro. 

Convido, portanto, aos srs. accionistas s 
virem realisar suas entradas dentro do men- 
cionado praso, neste escriptorio, em todos os 
dias utais, das 11 horas da manhS As 2 ho- 
raa da tarde. 

Escriptorio Central, S. Panlo, 15 de Maio 
de 1886. 

Alonso G. da Fonseca, 
18—1   (Sab. 3-e6»j      Secretario 

laspectorla Geral   de Byglene 

COMPANHIA I* ACI*.IVAt. 
sa 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

üio k |aníiro 
Com mandante e  «apiUo do mar • guerra E. f   Mo- 

reira Pranao 
Sahirá no dia 18 do corrente ao meio-dia, 

para 
■anta Catbarinn, 

Ktlo Graade. 
Pelota», 

R^.b. ,un a pa«^rr^0rt0-A,*«r* 
Trata-se aom o agente 
Itii AitMlf Pudtt íM lêatM 

'»"• Xavl»r da Silvralra m. m» m md 
SANTOS 

N0TA.--R6Mbe-w oa aonheaimuntos ata 
a "UjMrarla aahida Hn nacanto. 

olleglo Ivaby—Nesta estãbelMi! 
mento precisa-se de • nma pessoa idô- 
nea, para servir de vigilante : pai 
se bem.      IQJZí 

c 
ALFAFA Em virtedo io qne dispda o art. 66 do re- 

galamanto qna baixou com o decreto n. 9554, 
■le 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral de Higiene   faz   publico,  pelo   / 
prazo de oito dias, qae o cidadto Luiz Domi-   Aliaia 06 primeira qualidade   1 
«lano da Concaíçfo   Ih)  dirigia  a seguinte 
petíçfo, aom docainoctji qae  tatisfsien as! ^C ^^   B*^ 
axigeaciss do art. 65 do citado regulamento.! %W^W M. W 

« Laiz Oomic>ano da Coneeiçto, sendo pra- 
tico na arte de pharaaait, havendo  draJe a!84—43 
iaíaneia janto d« «a proíector Manoel Q%a-\       *M ••  \ 

Na Jgrando ooeheira de Vlo*«p i>a- 
chein, rna Florenak) do Abreu, vaode-»e 
Alfafa de primeira qualidade á 

8o rs. o kilo 



rA0LimJKM19 ia líaio da 1M0 

CAMISAS 
tetaot: 

HO M E M 
A ÚNICA CASA na província onde se encontra    um sortimenlo completo, recebido directamente da Europa é a importadora 

Itoa ba |mpmíri^ n. tí, fsbquràaa 
•■  

AVtôOS 
«Janeiros Baiatos.—Mudiao homao- 

putiu. ru» da S. Joio, D. 48, onda poda «ar 
proonrado. 

Bipoaialidadei:   moleitíai da« criangas e 
febre» em geral.        16—1  
7Me«llç<3M de terra» e todo* 
oa trabalbos de ensenbarla.— 
Rodolpho Pereira, residenoia no largo do 
Jardim (antigo Campo da Luz) n. 46. Reca- 
doi ao largo de Palácio n. 4, esoriptorio do 
dr. Feliolo dos Santos Camargo.     25—9 

l*rofóaaor.—O engonheiro civil João 
E. Ribeiro abria um curso de mathematioas, 
de geqgraphia, historia e portngnez, em sua 
residenoia á rua do Príncipe n. 8 ; encarre- 
ga-se também de ensinar em ooliegios e ca- 
sas partlonlitfes. ( 

' ÔlDr. «fofto Botelbo.—Operações 
de peqneaa e alta oimrgia.-Moléstias sy- 
pbiiitioas, das vias uriaarias e do uturo.— 
Estreitamento de arethra e hydrocele trata- 
dos pela eleotricidade.—Rua dos Andradas 
n. 51, por cima da antiga pharmacia Frago- 
so, Gdrte. 

O advogado dr. Amador da 
Cunlia ISueno tem sen escriptorio na 
rua do Imperador n. 3.—S. Paulo.  

Advogado.—Josá Pinto do Carmo 
Ciatra—Amparo.  

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire de Oarralho advogado com os aro- 
onselheiro Duarte de Azevedo e dr. Jofio 
Monteiro, na 1* e £' instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 
^ Atteode a chamados para  qaalquer ponto 
iU proTineia.  

' A. A.   Fonseca o Mafael Cor 
réà»--^ *T08*do8 em Rio Claro. 

O, advogado dr. Bento Gal- 
v&o da Costa e Silva pôde ser pro- 
curado no esoriptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. JoSo Pereira Mon- 
teiro, á rua de S. Bento n.  34, das 10  às 3 
horaa.  (_ 

O advogado Alonso G. da 
Fonseca tem o seu esoriptorio & rua da 
Boa-Vista a. 23; residenoia i rua Alegre 
n. 26. •.,.4........... - , 86-16   , 

Jlledico bomaeopatfaa.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horaa da 
manhK, chamados a qualquer hora, na Dre- 
gmria Central Homoeopathico, largo de S. 
Bento n. 86.   ; . 

BAoleettia de olbos 
O dr. Heitor d* Carvalho, ei.-th.tia d* «liaisa da 

dr. Matra Braiil. rasida á raa Ipiranga n. 5 a di 
aonmlta» da 121/8 ia 3 á raa da Impsratris 34. 
OraUa aaa pabraa.  

•    1U£DICX> 
Or. üJnlaUo.—Consultas  á  rua   da 

Imperatriz  n. 47,  do meio dia ás 8 horaa. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he a. 50, oa   4 Pharmaaia  Popular—rua 
da Imperatriz n. 6. _^ 

Barbeiro, Cabellelrelro ê 
Perftamarias Onas, deposito 
de blxaa bamburguezas, no Sal&o 
Elegante, travessa da Quitanda n. 8.  
~Ã* BotãT d9ItaUa, rua Municipal u 

86. Sortimento da calçado tino e grosso; to- 
da qualidade feita por encommenda com to- 
da a perfeição.—Coyelli & Irmgo. 

Dr.  Adolpbo  M.   de JMoura, 
medico a operador, especialista de syphilis 
e moléstias daa senhoras. Consultório Lar- 
go da S4 n. 2, residência rua da Liberdade 
u. 8, telephone n. 181. 

Conaoltas daa 12 ás 8 da tarde.  

Companhia Fluvial Paulista 
Convoco ama reunião extraor tina ria dos 

srs. accioniataa.para o fim espacial de resolve 
rem de conformidade com o art. 5* dos es- 
tatutos, sobre a liquidação da sociedade.para 
o dia 86 do corrente, ás 5 horas da tarde em 

i do exm. sr. BarSo de Sonza Qaeiroz. 
S. Paulo, 9 de Maio de 1886. 

4 O direotor-gerente. 
Estevatn Ribeiro de Sousa Rezende. 

Aluga-se um bom. com exel- 
lentes vozes ; para ver e tra- 
tar na rua   do General usorle 
■b-Mk 

Vende-se oa troca-se por casas ou acçOes 
de companhias amsitio no alto de Sant'Anna, 
distante da cidade 1 1/8 legna, com 800 al- 
queires de terras meito boas para plantação 
da (aijlo, mandioca, milho, eannas, etc.,caia 
regalar, 18 cabeças de gado. Terrenos com 
aattas virgens, capoeiras e capoeirSes, pas- 
tos excelluntea para criação, tem também 
carroça • carretfto. 

Trata-se com Smilio Rangel Pestana, tra- 
vaasa da Rosário o. i-A. 5—4 

Companhia Carris de Ferro 
de*S. Paulo 

De ordtm da direetoria convido oa srs. 
aaaiaoiaba d'esta Companhia a reunirem-se 
ao escriptorio da mesma, a'esta «idade, no 
diaSSdeMaio p. faturo aa 11 horaa da 
manhl, am soasse de Asaombléa Geral ex- 
traordinária ate da rasalveram sobre a pro- 
poata apresentada aa altüaa reaaifloda  Aa- 
aaublda OSMI, a saber :   

REFO&MA DE ESTATUTOS 
A. Eagalartsaçâo do fando   da   rasara, 

saa eteraçio a daatiao. 
B. lArraçSo do capital. 

JB.    Kefonaa 4a * parta ds art. 39. 
S. Paalo, 27 da Ahrü da 1866. 

ArUutr ármmndo. 

QãS 
Uf 

Odfeg 

íVRhBumatiHmo.Cancros.BobaB.Inçigens 
^e todas as moleatlas quetenháo eoa origem 
.na irapureza do sangue devida 4 eyphüi», 

L.. . 'o«i» HMM» •msivM 

ÍSPsivtâóetA       ..... xtuo 

.-Mm 
lABOBaTORIO^tMTBaiOE^nOOUCTOsWEOlCI 

j Rua de Kaeomto doffio Bpanoo 
r ^Kr«IO DB elAITBIROrrr- 

s 
CD 

doenças $ervosaf 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

BROMETO LAROZE 
"V     A    -C3   /—\ «ES TT' Cf   -en Tf*     A.     r-n -w w A 

com 

SC <A. R O £> E    SEUDA-TIVO 
d» Cuett d» Lartnjt» t/nirjM 

BROMURETOde POTÁSSIO 
APFBOVADO PBLA JUNTA DE HTGIKNB DO BBABL. 

O Bromarato A, Cotaualo da 
I<arox«, como todos os productos 
feitos n'este estabelecimento, é de 
uma pureza absoluta, condição indis- 
pensável para que se obtenha efíeitos 
sedatívoe è aaadyaett sobre o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido no Xarapa Irfveaa de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é uaiversalraente empregado 

e exclusivamente recei taoo pelos mala 
celebres médicos de todas aa Ikcul- 
dades para combater com eertosa: 
aa aUecçSes nervosas de ooratl», 
da vias dlgastlvas • rsspiratorlaa, 
as nevralgias, a epilepsla, o hysto- 
rico, a dança ds B- Gny, a IM«II«»I» 
das criangas durante a deatiçle, sm 
«na palavra, tedaa aa aüsetBaa 
aerresaa. 

Ne mesma deposito acha-se á venda os seguintes Prediletos de J.-P. UROZE: 

XAROPE LAROZE u^^u TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
ConUi u Oantrlica, aastnlglu, DyipapsU, Dona • Calmbra* d* Mlomago. 

XAROPE DEPURATIVOd "^■^"lODURETO OE POTÁSSIO 
Caatn ti AtfaoçSaa «oroiulosM. oanoarosaa, Tumoraa branooa. Aoidw aa caiúsa 

Aooldantaa ayphUltlooa «aonndarloa a taroUrtoa. "~W"". 

XAROPE FERRUlilNOSO^i^ir^PROTD-IODURETO-.FERIMJ 
CMS'* * anamla. Ohlora-aaaiila, CSraa paUldaa, Flora» branoai. 

 ■>wi^. 
StfHtU m Uiu u tou Smgtriu O §*tU. 

Parla, J.-P. L.AROZE e  O*,   Piiarmacoutlcos, 
I, m BM lIMB-MWT-fÂUL, t. J 

'•■■■iiiiJiiiiMuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiifflnrihiiiirniiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiAiiiiiiiiiiiiiiiiij 
ANEMIA AS   VERDADEIRAS CHLOROSE 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO   PRATEADAS 

O  come   *ALI, liT  é  impresso  em  preto   sobre oada  pílula. 
A maior parte dos médicos concordío con a Academia de medecina em que, 

elisi merecem a preferencia que te lhes dá sobre 08 outro» ferrngi 
a2===2!S. Existem numerotat  imitações  das       y^B^ÍPf 

PIL.IJL.AS DB VALLET 
Exigir em cada extremidade do fras- 
co um sillo impresso em QUATRO CORES. 

0KTE-4S 

■XIGII   A   ASSICNATUIA 

gmj[|HiiiHMii 

jM&ã nt Jacob, Psris 
Venda na maior parte das pharmaeiaa. 

"""""f1"""|Mimillllllllllll""'"""" inmnniinmt» 
UBDAtBA PB SONR/ 

I ÓLEO CHE7RIE8 
ê ■■■■■liililii  MIO Alcatrto. 

Mfl/e* « têtomieo. t «■• mitttê 
êt^mmtã M mttftmttm tf« 

0 01E0 íe nGiDO 
SI iAtílIO  FUMUCUMH 

é I m/m »r*mncla itm nrm.fí* 
mmlmittnr • Ftrro   M<w JM. 
«»«l>Fimu aaTaMn, 

EFERRUGINOSO1 

rnmmtmmfoa 
«.mãsta* 

DIPLOMA DS ffOirüA 
UOBITADO PÓS   TOSA» Al 

OsUtoldadss ICsdloas 
DA n KIIçA ISA ícaorA 

■0LESTIM 00 PUTO, 
ÍFFECÇfiES EMBOfU1.0SÍS 

CHLM0SIS, 
IREMIA DEíILI0íDí, 

TISIC» PUUKISH, 
nOKNITU, uturnsao 

'-•'fe-âin-is*'' 
DS»OSlT09  SS TOOA» AS  PKTSCIPAKS PRASMACUS DO I 

Vinho de Coca 

HygienedâPelleoBellezadaTezl 
í^aprce*ger a epiderme contra a» influencias per- s 

HKlosss da atmoiphera. psra conservar oa dsr ao 1 
roetó. ft-ttesra, mtciàãié e mwif:*. é in^speasavel 1 

adoptar para a toilette diária o CRÊaCE BaUM. 

GOPjftjl da ARROÍ SIICOIV a ,  •ABOMETE I 
^*—T ^^?!"' J^^artdsa tem rirtarina, s raa ae^lo 1 
«neaa«lMMaea«taanpiJasak>aTUsKÍaaaaiiÍalaaiwaam 1 
j-oa«imiaj«i ,», rf» wrnituts isiaiilll.ainn M «aa I 

U      J.SIMO:r.M*,rm*deFr»r**t*e,FABJH, 
m^* DajpoaWoa aoa rrinrírmm PfeanueMatiast íar!— a* atwililn     | 

m ba §oa0Í8ta  

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
a Santo Amaro 

Horário 
Approvado pelo exmo.   governo da província 

Trens entre S. Joaquim e 2anto Amaro 
X>leLS xt/tels 

IO.V 

ESTAÇÕIsS 

S  Joa |iiim.    . 
ViHa M 'ii:uiii:i 
Kiioontro 
Volto  Redoii:a 
Snntu Amaro. . 
1'orito da Villa. 

['«rlidK 

Chegada 

30 

6-~5 
Ü—24 
6-26 

8-0 
8—18 
8—34 
8-51 
9—Ui 
9-ia 

12—0 
12-18 
12-34 
12-51 
1—10 
1—12 

3-0 
3—18 
3—31 
3-51 
4-10 
4-12 

voi/r/a 

ESTAÇÕES 

Ponto da Villa, 
Santo Amaro. , 
VolU Redonda. 
Encontro . . 
Villa Marianna. 
S,  Joaquim. 

Partida 

Chegada 

6-36 
S—43 
T-6 

7^3» 
7-61 

iü—16 
10—23 
10—48 
U—8 
11-83 
11-38 

1—30 
t—38 
í—S 
8-17 
2—38 
2.-61 

6-10 
5—18 
t-tó 
M 
«-31 

Nos domingos e feri»dos, correrão os trens B C D e mais cs extraordinários  aue forem  orsoiaos 
sendo estes annunemdos previamente. H      «.0™  |iisuiaua, 

Xren» entre S. «roaqulm e Villa   Mariaona 

1.0    8.0     3.0     3.40 8. Joaquim .   .    Partida       7.0 8.0 9.0 10 0 11.0 12.0 
6.0 6 40     7.20 8 0 0 0 10.0 

Villa Marinnna.    Partida        6 30 7.38 8.30 9.30 10 30 1183   18.30   1.30   8 36   3 80    a fl    A áii 
5.40 6.18    7 0 7.40 8 40 d 40 ■   4W 

10—3 

Os trens maruados eom • vSo ao matadouro. 
Este horário começará a vigorar do dia 10 em diante. 
S. Paulo, 5 da Maio de 1886. 

Alberto Kuhluiann. 
Directsr superintendente. 

Collegio Moretz HúÊm 
Reabrem-se as aulas a 17 do corrente. 
S.Paulo—1886—Maio 9. 0diriit#r 

Gratifica-se com 200#000 rs. 
De Joaquim José de Abreu Sampaio, fagio 

ao dia 28 de Fevereiro o escravo Leandro 
de 30 annos mais ou menos, cdr preta, al- 
tura pouoo mais alta que regular, tem muito 
pouca barba e crescida ; olhos vivos, pés e 
mãos compridos e bem feitos, da pella fina, 
tem falta de um dente na frente. E' ladi- 
no mas falia com aohanhameato e tem o 
riso pouco franco. 

Quem o capturar entregando ao seu 
senhor será gratificado com Ã0ü$000 rsx 

Quem d'elle der noticias certas ou recolhe- 
jso em alguma cadeia seri bem  gratificado. 

Sao Carlos do Pinhal 14 de Março de 
188«: 25-g3 ^ 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem da direetoria, declaro aos srs. 

aocionistas que licâo suspensas, per espaço 
de 30 dias á contar de hoje, as transferencias 
de aoçSes da Companhia. 

S. José   do Rio Pardo 7 de Maio de 1886, 
JoAo  Chrysostomo Ferreira Brandão. 
Secretario da direetoria e companhia. 
___^__„ 8—5 

Theatro S. José 
BMPRBZA PAULISTA 

Bftndt GompuUidiOpti tUlitat 
DIRICÇlO Dl 

Glct-ucaLLo Roãsi. 

HOJE     ~0~      HOJE 
Domingo, 16 de Maio de 1886 

»* Recita   extraordinária 

Com a opera de grande suocesao - ' 

Hyppodromo Paulistano 
Oi issisa podam prosnrsr seas bilhetes i raa ds 

Printesa n. 84. 

Attençào 
Participa-se ao respeitável publico desta 

capital que o proprietário da Tintursria Pa- 
risiense acha-se estabelecido na Rua do 
Rozario, junto á Província de S. Paulo. 

S«o Paulo, 17 de Maio de 1886. 
  Salvador Galiano. 

Emilio Rangel Pestana 
Kncarrega-se da comprar e vender acçffes 

de Companhias, Bancos, apólices, lettras hv- 
pothéoanas, casas, terrenos e situaçSes ; as- 
sim como promover descontos, cançíes, le- 
vantamentos de empréstimos e ontroa negócios 
mediante a commiisKo que se convoncio- 
nar. 

Esoriptorio—Travessa do Rosário n. 1   A. 
         y 10-g 

Companhia Lyric i 
Cede-se um camarote de !• ordem, para o 

resto da «ssignatura da   compinhia lyrioa 
Para informações nesta ijpjgraphia 

do immortal maestro 

PU1WGBIEÉ.L.I 

PnaONAOBNS 

Sra. Medea Msy 
Sr. N. Fignar 

» Paulo Lheria 
» O. Rovari 

Sra.B. Hantelli 
Sr. Arrigoni 
» Enrico Ré 

Marion Delorme. 
Diüer  ; 
Marqnoz de Savernj . 
O sr. deLaffamas 
Lelio, oomioo.    .    . , 
Bricbantean .    .    . .' 
Capitio de Aroheirõs . 
Um carcereiro    .    . . 

Offlciaes, povo, cômicos e vassalos do 
Marques de Nangis 

A scena passa-se  em França 1638.—Epooa 
Laia XIII 

Começará ia 8 horaa em ponto. 

PREÇOS 

Camarotes do 1* e 2* ordem eom & 
eotradaa     

Ditos de 3* ordem com 5 entradâa . 
Poltronas nameradaa .... 
Cadeiras   .    .    . 
Platta .'.'.*.* 
Entradas para camarotes . .'\ 
•^•'arias  

4O|000 
201000 
7|000 

31000 
2)000 
ItõOO 

CemptnUt S.Ptulo • Ble d» JMIIíO 
ASSEMBLKA GERAL 

De ordem da direetoria. e em cumprimento 
ao disposto no art. 41 dos esUtates, convido 
aos srs. secionistaa a se reoairam em assem- 
bléi geral ordinária, qne deverá ter logar 
no dia 30 do correata mes de Maio, Aa 11 ho- 
raa da manbt, no eferiptorio da eataçto do 
Norte, Eras, dasla cidadã. 

O flna da raoaiâo é a apraaentaçAo do rela- 
tor» da direatoria, balaaço do anão social 
Indo aa 31 d« Dezembro proxiaao rtmiio a 
P*rawr do «MMalho fiscal. 

S. Paalo, IS do Maio de 1884. 
10—3 J. M. d« Saapaia, wcryUrio. 

AVISO 

As entoadaa para camarotes. q«« 
fV^xi, fomente dâo ingresso noa camarotes 
jA oceapadoa, mediante conaeotimaato do 
qaem os ooeapa. e nunea noa aao  eafivana 
dosoecapadoâ. 
_______^___^_^^^^^ A Empresa. 

Collegio Seana Freitas 
mJMKHO UMITADQ DE ALOMHOS 

^o DIA ia tsm Aeoaxo 
16-7 


